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Maringá éhoje uma cidade jovem edinâmica
que une harmoniosamente 'á natureza com o
desenvolvimento. \

Para acompanhar este progresso, oPestau-1
rante eLanchonete Georgeto Ltda., nunca deixou \
de medir esforços, tanto na qualidade de seus
funcionários, como no atendimento ao público. ,
seja, ele daqui ou de qualquer parte do país.

Ocliente sempre foi oobjetivo maior dentro ,
desta empresa, por isso, além do ambientep
acolhedor que oferece, tem, os melhores pratos. \\
f̂sso éamarca registrada eassinada por pessoas \̂
que acostumaram não deixar de visitar. ' .

Restaurante eLanchonete GcÕPgCtO Ltda
/tODOVUPR.317 -KM.4 -FONE: (0442) 24-2821 -
SAÍDA PICAMPO MOLRAO -MARINGÁ -PARANÁ

ASUA MARCA DE CONFIANCA
?SOMACO S.A.

»
Comércio de Automóveis '' i

Pca. José Bonifácio, 121 -Maringá-PR I; ●
Fone: (0442) 24-4433-TELEX 442-26tf I'
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Uma nova vocação para Maringá
Maringá transformada

em pólo turístico. Esta idéia
vem sendo defendida por al¬
gumas pessoas eprincipal¬
mente pelo prefeito Ricardo
Barros, que aposta no poten¬
cial da cidade. Aprefeitura
pretende dar início auma sé¬
rie de projetos com oobjetivo
de tornar Maringá átraente
para os turistas especialmen¬
te para aqueles que se diri¬
gem aFoz do Iguaçu ePara¬
guai.

possibilidade de dobrar sua
arredacação se asonegação e
mesmo ainadimplência fo¬
rem combat idas .

Confira também oque
muda apartir de março,
quando entra em vigor onovo
Código de Defesa do Consu¬
midor. Este Código vai trazer
as novas regras que vão nor¬
malizar oconsumo em todo o
país. Práticas irregulares hoje
bastante comuns no comér¬
cio, na indústria eno setor de
prestação de serviços passa¬
rão aser consideradas crime
apartir de março.

Oano passado foi mar¬
cado pelas dificuldades na á-

rea econômica. Todos os setores sen¬
tiram os reflexos da crise. Até ocomér¬

cio, apesar de nas últimas semanas de
dezembro ter registrado um aqueci¬
mento inesperado nas vendas. Mas os
economistas alertam que este fato não
ésuficiente para trazer otimismo. Mui¬
to pelo contrário. Daqui para frente, o
empresário deve estar preparado para
enfrentar situações difíceis, que só po¬
d e r ã o s e r v e n c i d a s c o m a e fi c i ê n c i a
da administração.

Mas, apesar do entusias¬
mo demonstrado pelo prefei¬
to, esta idéia tem seus oposi¬
tores. Muita gente acredita
que Maringá não tem voca¬
ção para oturismo. Alguns empresários
acreditam, sim, que acidade dentro de
pouco tempo poderá ser tornar um cen¬
tro de negócios. Esta crença os tem le¬
vado ainvestir no setor de hotelaria. Na

sobre este assunto.

Leia também nesta edição uma en¬
trevista com onovo delegado da Recei¬
ta Federal em Maringá, Luis Antonio
Vargas, que fala sobre otrabalho do ór¬
gão para este ano eda operação que vai
ser desenvolvida em todo opaís, no sen¬
tido de intênsificar afiscalização para
evitar asonegação. Esta medida, segun¬
do odelegado, visa aumentar aarreca¬
dação dos tributos federais. Segundo
estudos feitos pela Receita, opa& tem

opinião destes empresários, atendên¬
cia éde que aprocura de hotéis por em¬
presários eexecutivos que vêm anegó¬
cios para Maringá deve crescer. Este
mês arevista ACIM traz reportagem
sobre os planos da prefeitura no setor
de turismo eaopinião dos empresários
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Meu Negócio

A C Ê M Parada obrigatória na nova cidade
Um posto de gasolina. Um ponto de referência. Esta éatradiçao do ffupo Maluf
S/A, fundado por um descendente de sírios, que acreditou no futuro de Maringá

réncia dentro dc Maringá. Isso acontecia porque o
dono, Alfredo Maluf, era muito conhecido na cida¬
de. EJc inclusive foi presidente da Associaçáo Co¬
mercial eIndustrial nos anos de 1957 c1958, quan¬
do substituiu Murilo Macedo, que ficou apenas 4
meses no cargo cdepois mudou-se da cidade.
“Muitas vezes, meu sogro chegou ahospedar

casa pessoas que vinham para morarem Marin¬
gá”, recorda Alfredo dos Santos. Naqueles
também, Alfredo Maluf fundou uma pequena vila
para os funcionários da Maluf S/A, porque eram
poucas as casas na cidade eos funcionários tinham
dificuldade para encontrar moradia.

Arevendedora dc automóveis, que funcionava
junto com oPosto, também foi fundada naquela
época ccomeçou afuncionar vendendo veículos
importados, como oSludebacker. Depois, já
1956, arevendedora passou aconcessionária da
DKV cdos veículos Alfa Romeo.

Hoje ogrupo Maluf S/A conserva ainda oposto
dc gasolina caloja de peças. Quem passa pela
Avenida Brasil, na esquina com aavenida Cidade
de Leiria, ainda pode ver as inscrições, já meio apa¬
gadas pelo tempo, do nome do posto. Só que hoje
ele foi arrendado. Onetoc ogenro dc Alfredo Ma¬
luf administram apenas aloja dc peças, que teve a
razáo social mudada para Comsama -Comercio dc
Peças eAcessórios para Automóveis Ltda. Aloja
de peças continua funcionando no mesmo prédio
dc trinta anos atrás. Oposto também. Ali émais
um daqueles pontos da cidade que, para quem co¬
nheceu Maringá nos seus primeiros anos, guarda
muitas lembranças daquela época, cm que aaveni¬
da Brasil era apenas uma rua de barro vermelho,
onde muitos pioneiros atolaram os pés para erguer
uma nova cidade.

Revista de publ icação mensal
da Assoc iação Comerc ia l e Indus t r ia l

d e M a r i n g á - A C I M
Rua Néo Alves Martins, 2.321

Telefone (0442) 26-1331
S.P.C. (0442) 26-2299

Telex (442) 168 ■Caixa Postal 1033
Maringá -PR
D I R E T O R I A

Presidente: Fernando Henriques
I- Vice-Pres.: Paulo Sérgio Magalhães Silva

2 - V i c e - P r e s . : S h i n i t i U c t a
1 - S e c r e t á r i o : L u i s C a r l o s M a s s o n

2 - S e c r e t á r i o : P a u l o M o r a i s B a d a n
'- Tesoureiro: Fernando Vieira Raimundo

2 - Te s o u r e i r o : Va l d e c i r d c B r i t t o
Diretor Adjunto; Massao Tsukada

Diretor Adjunto; Pedro Granado Martines

C O N S E L H O D E L I B E R A T I V O
Presidente: Carlos Mamoru Ajita

Secretário: Moacir Somaggio
M e m b r o s :

Agenor Maia -Américo Femande.s -Amorim
Pedrosa Moleirinho -Antonio J. R-

Silveslre Ferreira -Eduardo Hideshiro Hase -
Euclides Sordi -Fernando José de Faria

Ferraz -Francisco Favoto -Futoshi Matsuda -
Hélio Shimabukuro -Heitor Boleia Júnior -

Joaquim Agostinho -José do Santos Ribeiro -
José Gomes Ferreira -Miguel Fujinaini -

Rcgi naldo Nunes Ferreira-
Sabas Martins Fernandes -Shoiti

Ok imoto -S imão Hi ra ta -Tokoi t i Guinoza

M e m b r o s N a t o s :

Alcides Siqueira Gomes -Álvaro Miranda
Fernandes -Atair-Niero -Emíl io Gcrmani -
Ermelindo Bolfer -Joaquim Dutra -Luiz

JuIio Bertin -Manuel Mário de Araújo Pismcl
-Raymundo do P. Vermelho -Sidnei

Meneguetti -Ubirajara dc Araújo Pismel -
C O N S E L H O F I S C A L

E f e t i v o s :
J a i r A r d u i n

Milton Massar Morita
Orides Lopes

Suplentes:
Edmilson W. F. Brassanini

E d e n i l s o n R o s s i
J o ã o N o m a

D I R E T O R R E S P O N S Á V E L
L u i z C a r l o s M a s s o n

E D I T O R R E S P O N S Á V E L
Regina Dacfiol -MT-2538-PR

G E R E N T E A D M I N I S T R A T I V O
C a r l o s R o b e r t o P r e v i d e l l i

P U B L I C I D A D E S
Vera Regina de Paula eSilva

Programação Visual:
José Marcos P. Souza

1

AMaluf S/A -Importação cComércio de Auto¬
peças, foi fundada em 1948, eali funcionavam uma
oficina mecânica, uma loja de peças eum posto de
gasolina. Aliás, oPosto Santo Antônio, de Maluf
S/A -que era mais conhecido como Posto Maluf -
foi um dos primeiros fundados em Maringá. Alfre¬
do Maluf, seu proprietário -que morreu em março
de 83 -chegou na cidade também em 1948, vindo
de Piracicaba, no interior paulista, elogo comprou
oterreno onde aempresa está instalada até hoje.

Logo que foi fundado, oposto se tomou um dos
mais conhecidos da região. Aestrada que na época
ligava Curitiba aSão Paulo era aprópria Avenida
Brasil, que passava justamente em frente ao posto.
Por isso ali era parada obrigatória para abasteci¬
mento de todos 06 que se dirigiam para qualquer
uma das duas cidades. Este movimento todo garan¬
tiu ao posto Maluf, em 1950, acondição de um dos
m a i o r e s r e v e n d e d o r e s d e c o m b u s t í v e i s d o B r a s i l .

Naquela época eram poucos os postos de com¬
bustíveis instalados nas redondezas epor isso, du¬
rante muito tempo, oPosto Maluf foi oúnico for¬
necedor de óleo diescl para ausina de energia elé¬
trica que atendia Maringá.

Todas estas histórias são lembradas pelo genro
de Alfredo Maluf, Alfredo Ribeiro dos Santos, que
junto com ofilho Rafael Ribeiro dos Santos, admi¬
nistra ogrupo hoje. “Naquele tempo oposto conse¬
guia até gasolina mais barata do que amaioria dos
outros postos. Éque, quanto mais longe dos portos
-que distribuíam toda agasolina no Brasil -mais
alto era opreço. Eoposto Maluf tinha caminhão
próprio eia buscar agasolina direto no porto, o
que reduzia muito os custos”, conta Alfredo Ribei¬
ro dos San tos .

PONTO DE REFERÊNCIA -Oposto Maluf foi
durante muito tempo um verdadeiro ponto de refe-
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ser visado em primeiro lugar éaintensifi¬
cação da cobrança dos tributos. Quer di¬
zer, dos impostos já declarados, enão só
do imposto sonegado. Vamos tentar co¬
brar primeiro oque já está declarado e
que por qualquer motivo oempresário
tenha deixado de recolher àReceita Fe¬
dera l .
ACIM: Mas aoperação vai atrás de quem
sonega também?
LUIS ANTONIO VARGAS: Sim, claro.
Mas acurto prazo aintenção écobrar o
que já está declarado eque ainda não foi
p a g o .

ACIM: Por que aReceita desencadeou
esta operação em todo opaís?
LUIS ANTONIO VARGAS: Oobjetivo é
obter mais recursos para que ogoverno
federal não tenha um déficit público no
primeiro trimestre deste ano. Por causa
da recessão que está sendo verificada ho¬
je no país, ogoverno já tinha uma previ¬
são de déficit alto eaarrecadação não se¬
ria suficiente para cobri-lo. Com esta o-
peração em todo oBrasil, aReceita espe¬
ra arrecadar algo em tomo de 300 bilhões de
cruzeiros além do previsto. Para isso todo o
pessoal da Receita vm estar envolvido,
desde fiscais até opessoal de apoio téc¬
nico. Os funcionários que tinham férias
programadas para oprimeiro trimestre
deste ano, tiveram que adiá-las.
ACIM: Esta medida da Receita ésó para
reforçar ocaixa do governo ou existe
mesmo um índice de sonegação que justi¬
fique aoperação?

Vargas: assumindo adelegacia de Maiingi num período de muito trabalho

E i m t E V I S T A

Receita Federal aperta ocerco em 91
LuisAntonio Vargas éonovo delegado da Receita Federal em Marin¬
gá, Ele assumiu ocargo em substituição aOUvio Buogo, que se
aposentou no final do ano passado, depois de 50 anos de serviços pú¬
blicos. Antes de assumir este cargo, LuisAntonio era auditor fiscal do
Tesouro Nacional desde 1985. Onovo delegado assume numa época
de muito trabalho na Receita Federal: neste primeiro trimestre está
sendo desencadeada em todo opaís uma verdadeira operação pente-
fino, que tem por objetivo intensificar afiscalização do recolhimento
de tributos federais. Durante 3meses, os fiscais da Receita vão visitar

LUIS ANTONIO VARGAS: Sonegação
sempre existe. Estudos da Receita Fede¬
ral mostram que no Brasil, para cada cru¬
zeiro arrecadado, há um cruzeiro sonega¬
do. Isso quer dizer que aarrecadação

as empresas, examinando livros eguias de recolhimento. Com esta pode ser dobrada. Mas nós não temos, é
medida, aReceita espera arrecadar300 bilhões de cmzeiros além das ĉ r̂o, condições de saber exatamente de
previsões. Em entrevista àrevista ACIM onovo delegado da Receita^ sonegação enem quem
Federcü fala da operaçao em todo opais ena regiao de Mannga, eq
também dos problemas que aReceita vem enfrentando com afalta Brasil inteiro émuito pequeno; ao todo
de pessoal s ã o s o m e n t e 5 m i l . A q u i e m M a r i n g á a t é

que asituação érazoável, se formos com-
ACIM: Qual ameta do senhor como de- na, aregião de Maringá deve representar parar com outras partes do país. Em cida-
legado da Receita Federal em Maringá? cerca de 3% da arrecadação do país. Odes do porte de São Paulo, por exemplo
LUIS AOTONIO VARGAS: Pretendo Paraná participa com 68% da arrecada- onúmero de fiscais éextremamente pe-
dar continuidade ao trabalho que vinha ção da 9® Região Fiscal eSanta Catarina queno para atender tantas empresas,
sendo feito aqui. Maringá éuma região com 32%, aproximadamente. Maringá, ACIM: Então, se asituação éesta, por
bem estruturada em termos de trabalho neste quadro, responde por cerca de que aReceita não faz uma operação con¬
fiscai. Tem um quadro de funcionários 10% da arrecadação de tributos federais centrada nos grandes centros, mandan-
razoavelmente bem estruturado.

ACIM: Qual aparticipação da região de ACIM: Esta operação de esforço con- de sonegação está nas grandes cidades?
Maringá na arrecadação do estado, de centrado que está sendo desencadeada LUIS ANTONIO VARGAS: Isso já foi

pela Receita em todo opaís, visando au- tentado. AReceita já armou operações
LUIS ANTONIO VARGAS: Se conside- mentar aarrecadação, como vai funcio- concentradas nas grandes cidades mais
raimos toda a9^ Região Fiscal, que en- nar?
globa também oestado de Santa Catari- LUIS ANTONIO VARGAS: Oque vai não se tentou amesma coisa. Em São

no Paraná. do fiscais do interior, se omaior índice

tributos federais?

de uma vez. Não sei dizer por que agora
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Paulo mesmojá foi realizada uma opera- ta mínima. Veja por exemplo, amulta pa- tem tentado apertar afiscalização nas
ção deste tipo, eforam mandados fiscais ga por sonegação éde 150% epela falta grandes empresas. Mas este élun traba-
do Paraná para lá. Aliás, em São Paulo de recolhimento éde apenas 20% do im- Iho bastante difícil, eque demanda uma
está praticamente ametade da arrecada- posto devido.estrutura boa por parte da Receita. Af
ção de todo opaís. ACIM: Neste caso, quem seria então ovamos cair no velho problema da falta de
ACIM: Ejustamente em São Paulo há, contribuinte sonegador? pessoal. Temos um estudo feito pela As-
proporcionalmente, omenor número de LUIS ANTONIO VARGAS: Osonega- sociação dos Fiscais que diz que para ca-
físcais... dor éaque le que usa de ar t i f í c ios para da 1cruze i ro inves t ido em mão-de-obra ,
LUIS ANTONIO VARGAS: Pois élá esconder oque deveria declarar ou pa- aReceita tem um retorno de 180 cru-
muitas empresas em toda sua existência ĝ r àReceita Federal. Oinadimplente ézeiros na arrecadação. Agora, com esta
nunca foram visitadas pelos fiscais. Ao aquele que, ou deixou de declarar ou políücadecontenção dedespcsasdogo-
passo que no interior, por serem em nú- declarou enão pagou.. r●● r»●
mero menor, as empresas acabam sendo ACIM:0 senhor concorda com aafirma- mais funcionários Para se ter uma idéia,
visitadas muito mais vezes pela fiscaliza- o BrasU éum país onde se pa- se aReceita fosse fazer um trabalho rigo-
ção. Isso tem até provocado amigração ^imposto?roso n̂ a grande empresa, como umaj ^ m o n t a d o r a d e a u t o m ó v e i s , p o r e x e m p l o ,de empresas do mtenor para ̂andes luIS ANTONIO VARGAS: Eu tenhe ̂̂a preciso um número ̂de de fis-centros. Prmcipatoente no câ  de ma- îsto estudos que dizem que acarga tribu- cais. Do contrário, otrabalL poderia de-tnzes. Oempre^io prefere transferir tária no BrasU não édas mais elevadas do2 meses. Além disso, temossua matnz p̂ a Sao P ô ou Cuntiba, mundo. Oque sempre se discutiu foi omelhorar aestrutura de informática.Mde com certe^ receberá um retomo, em benefício da populaçao, des- ggm,foram dados os
bem iMnor de visito dos fiscais da Re- jes impostos. Estes mesmos estudos primeiros passos, com ainauguração doceita. Hoje, para afccalî çao fazer ̂̂ p̂ ctam que oBrasU éo21« país da ̂deírônic;) em Curitiba, em cará-
trabalho râ áveh aReceita tena que ter América Latina em termos de carga tri- jexperimental. Em breve osistema de-no minimo 18 mil fiscais em todo Opais, u„táría i ^pv ,

.. j. 1 - c Dutana. y g ^ á s r e t a m b é m e s t e n d i d o p a r a o m t e -
bitributação rior. Com osistema que dispensa opre-

ACM: Osenhor nao acha que esta aütu- existem no BrasU?enchimento das guias de recolhimento, ade de mtensificar afiscahzaçao, justa- luIS ANTONIO VARGAS: Oque existee,„era reduzir azero oíndice demente numa época em que as empres^ „„ ^ um grande número de tribu-KamentTpassam por tantas dificuldades financei- ,^5 diferentes, ecom isso uma difieul-^ lançame to.
ras, éuma medida um tanto desastrosa jade por parte do contribuinte de decla-
dopontodevistapoh'tico?Tantoapopu- corretaménte. Existem vários tipos,
laçâo, como os empresários, estão já re- ̂ r̂ios nomes, oque toma difícU ao con-
voltados com ogoverno por causa da re- tribufote, mesmo que ele queira, pagar

todos em dia.

verno fica ainda mais difícil contratar

c e s s ã o . . .

L U I S A N T O N I O V A R G A S : P o l i t í c a -,ACIM: Mas isso não quer dizer, então,
mente pode não ser uma medida mmto ̂ brasileiro paga muito imposto?
simpática. Mas éuma questão de neces- luis ANTONIO VARGAS: Veja bem, a
sidade porque ogoverno t̂ bém pred- ̂ r̂ga tributária não étão alta assim. O
sa deste dinheiro para continuar manten- toma oimposto pesado éjustamente
do sua máquina administrativa. Elógico nmito grande, com bases de
que está sendo registrada uma diminui- diferentes etudo omais.
ção da atividade econômica por causa da aCIM: Hoje se vê muitos casos em que
recessão, epor isso há também uma que- ^ imposto corresponde aquase
da na arrecadação de impostos. Mas, 4̂ ^ valor total do produto. Éocaso
além disso, estão aumentando também aprodutos industrializados. Isto não é
madimplência easonegação. imposto demais?
ACIM: AReceita vai usar omesmo rigor ̂ UIS ANTONIO VARGAS: OIPI éum
para punir oempresário que sonegou ou impostos mais justos. Porque ele é
que deixou de recolher oimposto pela
primeira vez?

R e v i s t a
ACIM
e s t á

mudando
para melhor
Para anunciar

um imposto seletivo, com base na essen-
cialidade do produto. Por exemplo, os

LUIS ANTONIO VARGAS: Nós não te- cigarros têm um IPI elevadíssimo, assim
mos autoridade para distinguir quem écomo as bebidas alcoólicas,
primário de quem éreincidente. Mas na ACIM: Na opinião do senhor, como seria
legislação do IPI (Imposto sobre Produ- possível corrigir tantas distorções no
tos Industrializados), por exemplo, existe país, como asonegação por exemplo?
uma graduação para apenalidade. Ela éHoje os sonegadores são os grandes car-
maior para oreincidente. Mas veja bem, téis, os grandes monopólios, justamente
de modo geral, aReceita não está consi- aqueles que têm como utilizar efertos arti-
derando ocontribuinte um sonegador. Afícios para sonegar. Opequeno emédio
sonegação éalgo mais grave, écrime. Oempresários são sempre mais visados, e
sonegador está sujeito auma penalidade os grandes cartéis conseguem sempre es-
maior eaté asanção penal. Então ao con- capar da fiscalização,
tribuinte inadimplente será aplicada mui- LUIS ANTONIO VARGAS: AReceita

DISQUE
26-1331
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A S U A
E M P R E S A
ESTÁ EM
NOSSOS
P L A N O S

-POSTO MARINGÂO
Av. Colombo, 1416 -fone: 22-8541
Com. de combust íve is

- S E L E TA R E C U R S O S H U M A N O S
R. Santos Dumont, 2489 -
fone: 22-6534
Locação de mão de obra temporária

-DUOV CONFECÇÕES
Av. Pedro Taques, 1256 -
fone: 23-2538
Ind. ecom. de confecções

-CAMILA CONFECÇÕES-ATACA-

toria na área de engenharia civil.
-BALÃO MÁGICO MODA

I N F A N T I L
Rua Santos Dumont, 2049 -
fone: 23-3877

Indústria ecomércio de confecções.
- S H O P P I N G M Ó V E I S

Av. Cerro Azul, 245 —fone: 26-3973
Comércio de móveis eequipamentos
p/ escritório

- P O S T O T O R R E A L T A
Av. Prefeito Sincler Sambatti, s/n
Zona 39 -lote 1/4-C, fone: 23-1005
Comércio de combustíveis.

R. Joubert de Carvalho, 423 -fone: _PUJANTE DISTRIBUIDORA
22-0877

D O

DE PEÇAS
Av. Brasil, 2462 -fone: 23-6188
Comércio de peças para veículos.

-FOX COM. EDISTRIBUIÇÃO DE
ELETRODOMÉSTICOS
Av. Brasil, 6642- fone: 25-1188
Atacadista de eletrodomésticos egê¬
neros a l iment íc ios .

Com. de confecções
-DEPÓSITO ANDRADE

R . P r e s i d e n t e C a s t e l o B r a n c o s / n -
fone: 25-1741 -Paiçandu
Materiais para construções

- I N T E R C E X

Av. Getúlio Vargas, 266 -
fone: 26-2722
Prestação de serviços em consultoria,
agenciaraento erep. coms. em com.
e x t e r i o r

~CONFECÇÕES NATS
R. Joubert de Carvalho, 127 -fone:
22 -5581
Ind. ecom. de confec. earmarinhos
em geral

-PROEC-ENGENHARIA CIVIL
L T D A

Av. Dr. Luiz Teixeira Mendes, 1242 -
fone: 24-3436
Projetos hidráulicos eelétricos

- R E S E S P
Av. Brasil, 3772 -fone: 23-0076
Trabalho temporário

- D I O G E A N A
R. Santos Dumont, 2173
Ind. ecom. de confecções

- I M P E R M A R D E G R A N D E
R. Vereador Primo Monteschio, 348-
fone: 23-6274
Engenharia eimpermeabilização

A C I M

ASSOCIAÇAO COMERCIAL
EINDUSTRIAL DE MARINGÁ

VOCE PERDEU
SEU TALÃO

DE CHEQUES?

L K B O R K T Õ R I O

5 n

t

VHO
i

C E N T R A L :
AV. PARIGOT DE SOUZA, 391 -FONE: (0442) 24-5344
POSTO AV. LUIZ TEIXEIRA MENDES
AV. LUIZ TEIXEIRA MENDES, 680 -FONE: (0442) 24-0380
POSTO HOSPITAL SANTA RITA
RUA LOPES TROVÃO -FONE: (0442) 24-1195
M A R I N G Á - P R

1.1
- U L T R A J E

Av. Brasil, 3584 -fone: 23-3033
Comércio de confecções

- P R O N E J E
Av. Bento Munhoz da Rocha Neto,
1 0 7 4 - f o n e : 2 3 - 2 7 7 7

Construção civil, assessoria ecônsul-

m ■I ● - i

'í
26 1331
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Imerciais eindustriais, cm relação ao anopassado.
Depois da reunião com os vereadores,

adiretoria da Associação Comercial eIn¬
dustrial reuniu-se duas vezes com opre¬
feito Ricardo Barros, para mostrar as di¬
ficuldades que os empresários teriam pa¬
ra pagar os tributos este ano. Uma das
principais alegações, além do aumento
excessivo, foi asituação financeira por
que passa amaioria das empresas hoje.

Nas reuniões com oprefeito, aACIM
apresentou algumas propostas, que fo¬
ram tiradas junto aos empresários asso¬
ciados eque foram analisadas pela pre¬
feitura. Só depois de muita discussão e
de muitos argumentos, oprefeito Ricar¬
do Barros decidiu conceder desconto
nos tributos. Para ataxa de localização,
foi concedido desconto de 40 por cento
para opagamento em até 5parcelas, com
oprimeiro vencimento em 20 de feverei¬
ro. Para quem quiser pagar àvista, apre¬
feitura dará ainda um desconto de 10 por
cento. Além disso, para imóveis com área
acima de 3mil eaté 5mil metros quadra¬
dos, haverá um desconto de 20 por cen-

Diante de toda esta situação, aAsso- to epara aqueles com área superior a5
ciação Comercial eIndustrial de Marin- mü metros quadrados, 30 por cento. Para

Tudo começou quando aprefeitura gá se reuniu no dia 20 de dezembro com oIPTU, aprefeitura vai conceder des-
reajustou ovalor da UFM -Unidade Fis- os vereadores, depois de um estudo feito conto de 25 por cento sobre ovalor glo-
cal Municipal -que antes era reajustada pela diretoria dos índices de reajuste, bal do carnê, ou seja, incluindo as taxa
apenas pela variação do BTN eque ago- Este estudo apontou que oaumento dos que são lançadas junto com oIPTU. Isso*
ra passou aincorporar também adiferen- tributos municipais poderiam chegar apara quem for pagar em até 12 parcelas,
ça entre avariação do BTN eainflação até 4.600%, como no caso da taxa de loca- Para quem for pagar àvista, será dado
do período. AUFM éabase de cálculo lização de alguns estabelecimentos co- ainda um desconto de 20 por cento.

Junto aos associados, adiretoria da ACIM tirou propostas para levar àprefeitura

T R I B U T O S

Prefeitura concede descontos
Mais uma vez, como em todos os anos, para agrande maioria das taxas munici-

ahistória se repetiu. Muito susto, princi- pais, entre elas ataxa de localização,
palmente entre empresários, quando a
prefeitura divulgou os valores das taxas e
impostos municipais para este ano.

SEMINÁRIO DE MARKETING
RECESSÃO OU INCOMPETÊNCIA?

R E A L I D A D E S E M P R E S A R I A I S

Uma análise de erros eacertos numa comunidade empresarial competente mas carente de orientação.

DATA: 26 de fevereiro de 1991
HORÁRIO: 9:00 às 18:00 horas
LOCAL: Auditório Hélio Moreira da Prefeitura de Maringá
APRESENTADOR: CARLOS ALBERTO S. RIBEIRO

- P r o f e s s o r U n i v e r s i t á r i o
-Ex-diretor de Marketing de grandes empresas internacionais: UOreal de Paris,

Gessy Lever, Gillete, Matarazzo, Swift Armour, Standard Oil, Norda Internacional, Lalekla S/A.
-Proferiu palestras eministrou seminários nos EUA, França, Espanha, Itália, Ale¬

manha, Portugal, África do Sul eBrasil
INVESTIMENTO: 100 BTN para associados ACIM eFIEP

130 BTN para os demais
incluso material didático ealmoço

INSCRIÇÕES: na sede da ACIM, pelo fone 26-1331 com Neusa
PROMOÇÃO: Associação Comercial eIndustrial de Maringá
REALIZAÇÃO: Rialvoco
APOIO: Prefeitura do Município de Maringá

Federação das Indústrias do Estado do Paraná
A C I M / F E V E R E I R O / 9 1 - 0 8
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Uma nova vocação
Transformar Maringá em pólo turístico. Esta idéia vem ganhando
corpo na cidade egerando também polêmica, Mas seus defensores
afirmam que potencial para isso existe.̂  Só que todos concordam
que épreciso investir na estrutura da cidade, para que ela possa

atrair um número maior de visitantes, fazendo com que oturismo
venha ater participação significativa na economia local

Maringá pode ser considerada uma ci- opiniões, esta idéia tem empolgado al-
dade privilegiada. Além de ser pólo eco- guns empresários eaté políticos, que local,
nôraico para uma população de cerca de apostam no potencial da cidade, tendo ENTUSIASMO -Esta idéia empolga
2milhões e300 mil habitantes, ela está em vista principalmente ofato de Ma- principalmente oprefeito Ricardo Bar-
local̂ da numa região em que aagrieul- ringá ser caminho obrigatório de quem ros, que desde que assumiu, em 89, vem
tura lorte eaagromd̂ tria lhe garantem se dirige aFoz do Iguaçu. Basta dizer que tentando implementar oprojeto da Ma-
uma situado econômico-financeira mais cerca de 3.500 ônibus de excursão pas- ringá turística. Segundo oprefeito, acria-
comoda do ̂que â  maioria das cidades sam por mês em Maringá, levando em ção de atrações turísticas pioderia viabili-
brasileiras têm hoje. Eagora começa aconsideração apenas os que vêm de São zar apermanência por um tempo mais
despontar t̂ a nova vocação, que na opi- Paulo com destino aFoz do Iguaçu, de prolongado na cidade destas pessoas que
nião de muitos vai mudar operfil de Ma- acordo com os dados levantados pela vão para Foz do Iguaçu ou para oPara-
ringá, que passará aser considerada mais Prefeitura. Isso quer dizer que toda esta guai fazer compras,
do que uma cidade verde: oturismo. gente que passa pela cidade, apartir do Entre estas atrações, oprefeito inclui

Já há algum tempo eidste entre alguns momento em que aqui forem criadas arevitalização do Parque do Ingá, que
grupos aidéia de transformar Maringá atrações turísticas, poderão ficar mais poderia ser transformado num local de
num pólo turístico. Apesar de dividir as tempo em Maringá, oque pode ser tradu- educação ecológica. Só que para viabili-

zido em injeção de recursos na economia

A / " I H í / T T C X r r í T í i - í T r »
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zar este projeto, aprefeitura teria, em mento da América, cujo projeto já está
primeiro lugar, que realizar um trabalho em estudos. Aprefeitura pretende tam-
de saneamento em todo oparque, que bém construir um mirante na Zona 5,
hoje convive com osério problema da mais específicamente na Praça Pio XII.
erosão, que já comprometeu boa parte Este mirante, de acordo com oque pre-
dos seus 50 hectares de área. Oprojeto tende aprefeitura, terá um elevador e
da prefeitura inclui areforma do zoológi- permitirá que as pessoas vejam toda a
co que funciona no parque, além da cons- cidade eaté aregjão de um ponto privíle-
trução de um anfiteatro, de um museu egiado. Além disso, aprefeitura está tam-
de um restaurante. “Toda esta estrutura bém tentando encontrar um indústria
podería transformar oParque do Ingá que possa fabricar oelevador panorámi- |^
num local de grande visitação”, acredita co da catedral, que ainda não foi instala- jfl

do, apesar de fazer parte do projeto origi*

\
● f t

< 1

é

oprefeito.
Outra idéia da prefeitura éaconstru- nal.

ção de um museu de história natural na
cidade, com animais embalsamados vin- dos olhos do prefeito éaconstrução da
dos de várias partes do mundo. Este mu- cidade japonesa. Este empreendimento,
seu, segundo oprefeito, seria também segundo dados da prefeitura, deverá en-
outra forma de atrair aatenção do turista volver investimentos da ordem de 150 mi-
para Maringá. “E os custos, tanto da ins- IhÕes de dólares, com ap«u'ticipação do
talação com da operação deste museu, poder público eda iniciativa privada. Por lucardo Bairoe acrediu do poicncui inrístko «le
seriam relativamente baixos, já que aenquanto oprojeto ainda está em fase de Maringá
construção vai ser bastante simples, estudos para adesapropriação da área, país, que além de receberem generosas
Além dî , nós poderiamos conseguir os que deverá ter 70 alqueires. Segundo oaposentadorias, têm ohábito de fazer
animais para Oacervo junto aoutros mu- prefeito Ricardo Barros, os recursos pa-
seus de várias partes do mundo, que pe- ra adesapropriação do terreno já estãoprevisão éde que estas casas ve-
riodicamente costumam repor seus ani- previstos no orçamento deste ano. “Em nham aser alugadas aos turistas japone-
mais”, explica Ricardo Barros. aproximadamente 6anos todo ocomple- por temporadas, espedalmcnte du-

Além destes, oprefeito acalenta tam- cidade japonesa já estará pronto rante operíodo de inverno, que no Japão
bém outros projetos para Maringá. Co- ser explorado pelas empresas inte- ̂bastante rigoroso. Além dos japoneses,
mo, por exemplo, aconstrução de um ressadas”, explica Ricardo Barros.casas poderão também ser vendidas
monumento aos 500 anos do descobri- ̂ cidade japonesa ̂ rá um misto de para f2unílias que procuram áreas de alta

empreen(̂ ento imobiliário, com cen- segurança para morar, já que acidade vai
tro de turismo. Ela terá uma parte desti- ger uma espécie de condomínio fechado,
nada àconstrução de casas no estilo japo- Mas para Maringá, segundo acredita Ri-
nês, eoutra com áreas de lazer, pavilhões cardo Barros, seria interessante mesmo
destinados aexposiçws, hospital, centro atrair oturista japonês, que além de inje-
de tecnologia, teleférico, campo de beise- {ju dinheiro na economia da cidade, po-
bol, além de um grande campo de golfe, deria também estabelecer uma espécie
com área de cerca de 30 alqueires. Com de intercâmbio de conhecimentos
toda esta estrutura, aintenção do prefei- indústria local durante otempo em que
to éencantar os próprios japoneses -ficasse na cidade,
princípalmente os aposentados daquele

CIDADE JAPONESA -Mas amenina

turismo internacional.

c o m a

Restaurante

D O M
P E P O N I

ÁGORA -Outro empreendimento
Dívulpç&o

A l ta l r Borgh i

D a n i e l D e i i a

-Sócio* Propnetário* -

P I C A N H A
F A T I A D A

Av. Rio Branco, 56
Fone: (0442) 24-5207

M A R I N G A - P R
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que muitos acreditam que irá contribuir cidade,
para dar aMaringá este perfil de cidade
turística, será aconstrução do novo cen- feitura espera atrair turistas para Marln-
tro. No projeto, denominado Ágora, está gá. Mas, junto com oturismo, aprefeitu-
prevista aconstrução de um conjunto ra quer viabilizar Maringá como centro
arquitetônico bastante arrojado no cen- de compras. Segimdo Ricardo Barros,
tro da cidade -tão logo opátio de mano- Maringá pode se transformar num cen-
br2is da rede ferroviária seja transferido tro de compras apartir da iniciativa dos
para oParque Itaipu, oque segundo apróprios industriais eatacadistas, que
prefeitura vai acontecer até março ou poderíam inclusive vender aqui produtos
abri l deste ano.

Reunindo todos estes projetos, apre-

comercializados no Paraguai, só que a
Este conjunto arquitetônico vai incluir preços menores. Ele cita ocaso das con-

um hotel, torres com escritórios eáreas fecções de griffes famosas, que são feitas
comerciais, além do terminal de trans¬
portes, onde vai estar localizada anova pradas pelos brasileiros no Paraguai co-
rodoviária, oterminal de transporte m- mo produto “importado”.‘A feira do ves-
bano eoterminal do metrô de superfície, tuário, ou aVestSul, instalada no parque
ligando Maringá aPaiçandu eMarialva. de exposições, éum bom exemplo de que
Todo este empreendimento, segundo in- acidade pode se tomar um centro de
formações dá prefeitura, será feito em compras”, salienta Ricardo Barros. A
etapas. Aprimeira delas será aabertura VestSul recebe em média 5ônibus por GoIhobu “O larisu quer walgo diferente e
das avenidas Herval eDuque de Caxias dia de lojistas de outros estados queainda não lem"
até aavenida Prudente de Moraes, oque vêm comprar mercadorias das 41 instala- nar junto aum shopping center que está
deverá acontecer antes do aniversário da das na feira. s e n d o c o n s t r u í d o n a a v . S ã o P a u l o e n t r e

as ruas Santos Dumont eNéo Alves
Martins, bem no centro da cidade. O
hotel deverá ser 3estrelas efará parte
de todo um complexo com área de 55
mil metros quadrados, incluindo shop¬
ping, um flat, várias salas comerciais e
para executivos edois cinemas.

“Este empreendimento começou a

aqui pela indústria da região até, ecom-

creditando na hotelariaÁ

Se Maringá pode ou não vir aser ci¬
dade turística éum assunto que gera
muita discussão. Mas uma coisa écon¬
senso: acidade, para receber um núme¬
ro maior de visitantes, tería que receber
também um bom investimento na sua
estrutura, oque significa aconstrução
de mais restaurantes, hotéis, bares ecoi¬
sas do tipo. Hoje acidade começa apre¬
sentar um pequeno crescimento nesta
direção, apesar da época ser de crise, o
que faz os investimentos caminharem a
passos lentos.

Hoje existem projetos para acons¬
trução de pelo menos 4hotéis em Ma¬
ringá. Um deles inclusive está já na fase
de acabamento: éum 4estrelas que teve
aconstrução iniciada há 2anos. Este
empreendimento éde um grupo de em¬
presários da cidade que resolveu inves¬
tir neste setor porque acredita que da¬
qui para frente ahotelaria vai ser um
bom negócio em Maringá. Só que estes
empresários ap>ostam mais nos executi¬
vos do que propriamente nos turistas.
“Maringá polariza uma região muito
grande. Num raio de mais de 80 quilô¬
metros, amaioria das pessoas depende
comercialmente de Maringá. Nós acre¬
ditamos que atendência éde que cada
vez mais um número maior de executi¬
vos eempresários venha até acidade
para resolver seus negócios ecom isso
tenha que pernoitar aqui”, afirma Hélio
Costa Curta, um dos sócios do hotel que

está sendo construído.

Outro hotel que deve ter aconstru¬
ção iniciada em breve éoque vai funcio-

● ● * 1 .

TABERNA PORTUGUESA
S^utêntico Restaurante Típico/2

ABERTO DE 2« NO JANTAR AOS DOMINGOS NO ALMOÇO.
S E R V I M O S O S V E R D A D E I R O S P R A T O S D A

COZINHA PORTUGUESA, TAIS COMO:
O Bol inho de Baca lhau

Sardinha Assada na Brasa
Arroz de Braga

10 Diferentes pratos de Bacalhau

T E L E F O N E
M A I S
S A B O R O S O
DE MARINGÁ
23-2460 COMPLETO SERVIÇO ÀLA CARTE

ATENDEMOS GRUPO FECHADO. Acei tamos Encomendas
Av. TIradentes, 195 -Fone; (0442) 23-2460
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Granado: **É preciso investir na estrutura tu>
l i s l i c a d a c i d a ^ ”

ser viabilizado depois de um estudo,
que mostrou que Maringá comporta
um número maior de hotéis. Acidade
hoje tem poucos hotéis erestaurantes
para oseu porte. Só que um empreendi¬
mento como este deverá começar ater
êxito dentro de 3anos, que éoprazo em
que deverá estar concluído”, explica Pe¬
dro Granado, dono de uma das imobi¬
liárias responsáveis pelas vendas.

Outro hotel que deverá ser construí¬
do na cidade está nos planos de um gru¬
po de empresários ligados ao setor ata¬
cadista. Ogrupo está interessado em
investir em hotelaria porque acredita
que Maringá vai atingir um alto índice

de crescimento econômico nos próxi¬
mos anos. Etambém na opinião destes
empresários, isso significa um aumento
no número de executivos que passarão
ase hospedar na cidade.

“Nós acreditamos na hotelaria, mais
por causa do crescimento da cidade
como um todo enão por causa do turis¬
mo. Oturista procura algo diferente,

que infelizmente Maringá ainda não
tem. Talvez se Maringá fosse mais divul¬
gada como cidade verde, oturista podc-
ria vir para cá. Mas hoje falta uma boa
estrutura para viabilizar acidade turisti-
camente”, explica Nelson Guinoza, ura
dos empresários do grupo. Para ele, es¬
te crescimento econômico de Maringá
deverá levar algum tempo ainda, oque

Costa CurUi acredi ta do aumento da cUentela
dos botáis
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manda, caso oturismo venha acrescer’.'
Aopinião éde Eugênio Such, gerente
dc um hotel da cidade. Segundo ele, a
taxa de ocupação nos hotéis de Maringá
tem estado abaixo das expectativas uiti-
mamente, eem muitas épocas acapaci¬
dade deles chega aficar ociosa. “Exis¬
tem épocas atípicas, como férias eferia¬
dos prolongados, quando aprocura é
maior”, afirma Eugênio.

fez ogrupo adiar um pouco aconstru¬
ção do hotel.

serva nativa da cidade.

Para quem éapreciador de comi¬
das típicas, Maringá oferece algumas
boas opções. Há pelo menos dois res¬
taurantes de comida típica portugue¬
sa na cidade, além de um de comida
árabe ede vários especializados nas
cozinhas japonesa echinesa. Restau¬
rantes i tal ianos também não faltam:
há pelo menos 4deles.

Para hospedar quem chega, acida¬
de oferece, de acordo com os dados
da prefeitura, 25 hotéis, entre gran¬
des, médios epequenos. Há um 4
estrelas e2de padrão 3estrelas.

Acidade oferece ainda alguns
pontos bastante interessantes, espe¬
cialmente para aqueles que gostam
de apreciar aarquitetura. Otemplo
budista, uma réplica dos templos ja¬
poneses, encanta todos os que ocon¬
hecem. Omesmo pode ser dito da
mesquita muçulmana, toda construí¬
da nas linhas orientais, com arcos e
abóbadas, além de sua bela torre. E-
xistem na cidade também duas cape¬
las bastante antigas, feitas em madei¬
ra, eque conservam os detalhes da
épHDca em que foram construídas.
Uma delas éaSanta Cruz, construída
logo nos primeiros anos de fundação
de Maringá pelos pioneiros, eque
agora está sendo restaurada pela di¬
visão de Patrimônio Histórico da pre.
feitura. Aoutra, éuma propriedade
particular efoi construída há 50 anos
Achamada capela São Bonifácio foi

Apesar de todo ootimismo destes
empresários, tem muita gente do setor
de hotelaria que acredita que acidade
não comporta um número maior de ho¬
téis. “Acredito que aestrutura hoteleira
de Maringá hoje ésuficiente para aten¬
der um possível aquecimento da de-

0que encontrar em Maringá
Apesar da necessidade de se criar tifica sua fama de uma das mais ver-

uma estrutura para poder atrair turis- des do país. OBosque 2eoHorto
tas, Maringá não deixa de ter seus Florestal completam as árças de re-
encantos. Há certos lugares que são
visitados por muita gente que vem de
fora. Éocaso do Thermas de Marin¬
gá, que ocupa uma área de 240 mil
metros quadrados. Oclube recebe
em média 1.500 pessoas por dia, nos |
fínais de semana, que vêm de outras
cidades para conhecer suas águas
quentes.

Além do clube, existe também
Parque do Ingá, com uma área de 50
hectares de mata nativa, onde podem
ser vistos exemplares das primeiras
árvores de Maringá eda região. O
parque tem também, além de um la¬
go, um zoológico com vários animais,
sem contar ofato raro de que oPar¬
que do Ingá éuma reserva natural
bem no coração da cidade, oque jus- oParque do ingá, com seu jardim Japonás, éam*doa locais mal» visitados

o
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aprimeira aser erguida na cidade eco na arquitetura de Maringá, éum perto. Compondo oconjunto, exis-
até hoje guarda amagia de quando verdadeiro cartão postal. Sua forma tem os jardins que circundam acate-
foi inaugurada além de vários objetos cônica eseus mais de cem metros de dral, com seus espelhos d’águaesuas
do padre alemão que aconstruiu, altura têm atraído muita gente, que fontes, que dão um toque verde e
Emilio Scherer. c h e g a a l o t a r ô n i b u s p a r a v ê - l a d e h a r m ô n i c o à c o n s t r u ç ã o .

Acatedral émais do que um mar-

O p o n t o d e e n c o n t r o m a i s
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Análise da Conjuntura (II)
um crescimento no segundo representa
um aquecimento do comércio varejista
econsequentemente da economia re¬
gional.

Assim sendo, de acordo com os nú¬
meros apresentados por ambos indica¬
dores no mês de outubro de 1990, cons¬
tatou-se aex is tênc ia de um movimento
recessivo, visto que houve um cresci¬
mento significativo no número de títu¬
los protestados contra uni modesto au¬
mento no número de consultas ao SPC.

Baseando-se nas previsões para es¬
tes indicadores durante os dois últ imos
meses do ano, já assinalávamos naquele
artigo para uma possível agudização
deste movimento, com uma forte ten¬
dência para prolongar-se durante oano
de 1991, principalmente durante oseu
primeiro trimestre por tratar-se de um
período com mvel de vendas sazonal¬
mente fracas.

Apartir do processamento em nosso
banco de dados estatísticos dos dados
referentes aos meses de novembro e
dezembro de 1990 relativos aos dois
indicadores, verificamos aconfirmação
daquela tendência. Os números que de¬
monstraremos aseguir fimdamentam
nossa argumentação quanto ao declínio
da atividade do comércio varejista lo-

Na última edição desta revista apre¬
sentamos um artigo sob otítulo “Cresci¬
mento atípico no número de títulos pro¬
testados prevê dificuldades para
1991”, oqual sinalizava um possível a-
cirramento do quadro recessivo de¬
monstrado no mês de outubro de 1990.

Aquele artigo fez uma rápida análise
do comportamento conjuntural da eco¬
nomia maringaense. Fundamentando-
se em dados empíricos obtidos junto ao
departamento de Serviço de Proteção
ao Crédito desta Associação eao 1®
Ofício de Protesto de Títulos desta cida¬
de, traçou-se um paralelo entre dois
indicadores conjunturais, número de
consultas ao SPC ede títulos protes¬
tados .

mesmo ano verifica-se um pequeno
cuo da ordem de 3,26%. Porém, relati¬
vamente adezembro de 1989, observa-
se um aumento de 294,14%.

No último trimestre do ano de 1989
0valor acumulado foi de 2.809 títulos
protestados, no mesmo período do
de 1990 esta sifra salta para 10.179 títu¬
los, um crescimento de 26237%.

Enquanto asoma dos últimos três
meses do ano de 1989 correspondeu a
29,98% do total de títulos protestados
durante aquele ano, em 199̂  esta soma
atingiu 63,67% do acumulado janeiro a
d e z e m b r o .

Para completarmos este quadro críti¬
co, basta salientarmos que, segundo
nossos cálculos, oúltimo trimestre de
1990 comparativamente aigual período
dos anos de 1984 a1989 obteve
crescimento médio de 264,15%,
destaque para oconfronto com os anos
de 1985 e1986 com percentuais de
350% e490,93%, respectivamente, de
crescimento (no acumulado outubro/
dezembro dos anos de 1985 e1986,2262
e1724 títulos protestados respectiva¬
mente contra 10.179 títulos protestados
em 1990).

No que se refere àevolução das con¬
sultas ao SPC nos meses de novembro
edezembro de 1990, os números foram:
novembro 42.531 consultas edezembro
57.040 consultas.

Em relação ao mês de outubro de
1990 houve uma queda de 1733%
número de consultas do mês de novem¬
bro econtra|X)ndo-o ao mesmo mês do
ano de 1989 este decréscimo éainda
maior, 21,50%.

Omês de dezembro, em virtude de
apresentar um aquecimento sazonal no
volume de vendas do comércio devid

r e -

a n o

Enquanto parâmetros de análise
conjuntural, seus desempenhos contra-
põem-se na medida em que um aumen¬
to no primeiro reflete-se em contração
da atividade econômica, ao passo que

u m

c o m
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1 7 No que diz respeito ao crescimento

do número de títulos protestados du¬
rante os dois últimos meses do ano, os
dados levantados foram os seguintes:

Novembro de 1990 -3.895 títulos
lavrados. Em relação ao mês anterior
houve um crescimento de 54,81% e
comparado aigual mês do ano anterior,
crescimento de 292,64%,
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anos de 1984 a1989, constatamos que o
comportamento do número de consul¬
tas no referido período foi em média
23,96% inferior ao observado naqueles
a n o s .

netária persiste em manter as taxas de
juro em mveis elevados; inexistem ins¬
trumentos que garantam amanutenção
do poder aquisitivo da massa salarial,
em um momento em que as leis do mer¬
cado não são capazes dc permitir esta
manutenção, dado àfragilidade finan¬
ceira em que se encontram as pequenas
emédias empresas eaos ajustes inter¬
nos efetuados pelas grandes empresas
para melhor absorverem oimpacto re¬
cessivo (enxugando suas folhas de paga¬
mento). Além destes fatores um outro
agravante constitui-se na interiorização
do^ recrudescimento da recessão dos
países desenvolvidos, proporcionada
pelo aumento das tensões da crise do
golfo Pérsico, com reflexos imediatos
sobre os preços do petróleo.

Josi Adirson Gianoüo Nascimenío
Assissov Econômico

às comemorações natalinas, demons¬
trou uma recuperação de fôlego nas
vendas aprazo em relação anovembro,
obtendo um aumento de 34,11% no nú¬
mero de consultas. Comparando-se o
resultado obtido em dezembro de 1990 Nestes termos, tendo por base ode¬

sempenho descrito pelos indicadores
analisados, somos levados acrer que o
ano de 1990 comparado aos anos ante¬
riores, no que diz respeito ao nível de
atividade do comércio local, caracteri¬
zou-se como francamente recessivo.

com igual mês do ano de 1989, percebe-
se uma pequena variação positiva de
3,36%.

Durante oquarto trimestre do ano
de 1990 foram registradas 151.015 con¬
sultas contra 161.925 consultas no mes¬
mo período do ano de 1989, portanto,
um dechnio de 6,74% no número de

Nas atuais circunstâncias em que se
encontra aconjuntura econômica na¬
cional épraticamente impossível etam¬
bém inviável arealização de qualquer
previsão quanto às perspectivas de lon¬
go prazo, visto que, até omomento, a
inflação não demonstra sinais de recuo
ao patamar de um dígito; apolítica mo-

consu l t as .
Utilizando-se da mesma analo^a

empregada no caso do volume de títu¬
los protestados erealizando-se uma
comparação entre oquarto trimestre
do ano de 1990 ede igual período dos
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Fundo de garantia por tempo de serviço
(FGTS) -Hipóteses de Saques

ACaixa Econômica Federal -CEF, na qualidade de Agen-
te Operador do Fundo de Garantia por Tempo de Serviço-
FGTS, etendo em vista odisposto no art. 'P, inciso II, da Lei
8.036/90, regulamentada pelo Decreto 99.684/90, baixa ase¬
guinte instrução disciplinando amovimentação nas contas
vinculadas do FGTS, por empregado ou empregador.
1-Apartir de 26/12 )̂, as hipóteses de movimentação de
contas NÍnculadas pasmam aser representadas pelos seguintes
códigos:

MOTIVO -Rescisão do Contrato de
Trabalho inclusive do Contrato aTer¬
mo, por motivo de culpa recíproca
de força maior.
CONDIÇÃO -Apresentação de certi¬
dão ou cópia de sentença irrecorrível
na Justiça do Trabalho.
QUANTUM -Valor da parcela da con¬
ta vinculada correspondente ao perío¬
do trabalhado na empresa.

T r a b a l h a d o r0 2

o u

s a c a d o r especificações do saquecódigo
MOTIVO -Rescisão de Contrato de
Trabalho por extinção total da empre¬
sa, fechamento de quaisquer de seus
estabelecimentos, filiais, ou agências,
supressão de parte de suas atividades
ou, ainda, falecimento do empregador
i n d i v i d u a l .

CONDIÇÃO -Apresentação do termo
de rescisão contratual, comprovação
através de declaração escrita da em¬
presa, suprida, quando for ocaso por
decisão judicial transitada em julgado
ou Ata da Assembléia que deliberou
pela extinção da empresa ou, ainda,
dis t ra to soc ia l .
QUANTUM -Valor da parcela da con¬
ta vinculada, correspondente ao perío¬
do trabalhado na empresa.

T r a b a l h a d o r
o u d i r e t o r

T r a b a l h a d o r M O T I V O

ou diretor a) despedida, pelo empregador, sem
não justa causa, inclusive indireta;

empregado b) rescisão antecipada, do Contrato de
trabalho, por prazo determinado ou
por obra certa;
c) Exoneração do diretor não empre¬
gado sem justa causa, por deliberação
do órgão ou da autoridade competen-

0 30 1

n a o

empregado

t e .

CONDIÇÃO
a) Apresentação do termo de Rescisão
do Contrato de Trabalho, homologa¬
do, quando for ocaso, onde cqnste o
pagamento dos depósitos devidos na
rescisão contratual edo valor corres¬
pondente a40% do total dos depósitos
relativos àvigência do contrato, acres¬
cidos de atualização monetária ejuros;
b) Sentença irrecorrível da Justiça do
Trabalho, quando arescisão resultar
de reclamação trabalhista;
c) Ata da Assembléia que deliberou
pelo afastamento do diretorou ato pr6
prio da autoridade competente.
QUANTUM-Valor da parcela da con¬
ta vinculada correspondente ao perío¬
do trabalhado na empresa.

MOTIVO -Extinção normal do Con¬
trato aTermo, inclusive odos trabalha¬
dores temporários (Lei 6.019/79) ou
término do mandato do diretor não em¬
pregado que não tenha sido reconduzi¬
do ao cargo.
CONDIÇÃO -Apresentação da cópia
do instrumento contratual no caso de
Contrato aTermo, ou de cópia da Ata

T r a b a l h a d o r
ou d i r e to r

n ã o

empregado

04

ÉBOM VOCÊ PODER CONTAR COM UMA EMPRESA PA R A ;
●Limpeza econservação em geral de Condomínios eEmpresas
●Limpeza geral em final de obra em edifícios
●Limpeza de carpete com maquinário específico
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da Assembléia que comprova otérmi¬
no do mandato, em se tratando de dire¬
tor não empregado.
QUANTUM -Valor da parcela da con¬
ta vinculada correspondente ao perío¬
do trabalhado na empresa.

Observação: Na hipótese de se tratar
de trabalhador avulso, acrescentar ao
código de saque aletra **a”.
QUANTUM -Valor resultante do ra¬
teio, em partes iguais, do total da conta
vinculada, entre os dependentes habi¬
l i t ados .

T r a b a l h a d o r
o u d i r e t o r

n ã o

empregado

0 5 M o n v o

a) aposentadoria, inclusive por invali¬
d e z

b) rescisão de contrato apedido do
trabalhador em razão do novo vínculo
empregatício firmado após aaposenta¬
d o r i a .
CONDIÇÃO
a) apresentação de documento forneci¬
do pela Previdência Social ou órgão
equivalente;
b) Além do documento citado na aH-
nea “a”, conforme ocaso, deverá ser
apresentado otermo de Rescisão Con¬
tratual ou cópia da Ata da Assembléia
que comprove otérmino do mandato
ou opedido de exoneração do diretor
não empregado.
Obs.: Na hipótese de se tratar de traba¬
lhador avulso, acrescentar ao código
de saque aletra “a”.
QUANTUM-To ta l .

MOTIVO -Rescisão ou extinção do
Contrato de Trabalho de empregado
com tempo de serviço anterior a
05/10/88, na condição de não optante,
não tenho havido pagamento de inde¬
nização.
CONDIÇÃO -Apresentação de termo
de rescisão contratual homologado nos
termos do art. 477 da CLT ou, na sua
falta, certidão de inexistência de recla¬
mação trabalhista em curso, fornecida
pela Justiça do Trabalho, bem como
documentos que comprovem aperda
do vínculo empregatício há mais de
dois anos.
QUANTUM-Total da conta em nome
do trabalhador na condição de não op¬
t a n t e .

Empregador2 6

Empregador MOTIVO -Efetivação do depósito de
que trata oartigo 73 ou opagamento
de que trata oartigo 6^ ambos do Re¬
gulamento do FGTS.
CONDIÇÃO -Apresentação do Ter¬
mo de Transação homologado ou da
guia de recolhimento, da relação de
empregados, eda declaração de opção
pelo FGTS, se esta foi realizada antes
de 05/10/88.
QUANTUM -Total da conta em nome
do empregado, referente ao período
trabalhado na condição de não optan-

2 7

Trabalhador
a v u l s o

0 6 MOTIVO -Suspensão do trabalho
avulso por período igual ou superior a
noventa dias.

CONDIÇÃO-Apresentação de decla¬
ração assinada pelo sindicato repre¬

sentativo da categoria profissional.
QUANTUM -Valor da parcela da con
ta vinculada correspondente ao perío¬
do de trabalho na condição de avulso.

MOTIVO -Rescisão do Contrato de
Trabalho do empregado, com tempo
de serviço anterior a05/10/88, na con¬
dição de não optante, tendo havido pa¬
gamento de indenização.
CONDIÇÃO -Apresentação do Ter¬
mo de Rescisão do Contrato de Traba¬
lho, homologado na forma prevista nos
parágrafos do art. 477 da CLT, do qual
conste em destaque, aparcela corres¬
pondente àindenização paga
QUANTUM -Total da conta em nome
do trabalhador, referente ao período
trabalhado na condição de optante.

t e .Empregador1 0

T r a b a l h a d o r MOTIVO -Permanência da conta vin¬
culada por três anos initerruptos, apar¬
tir de 15/05/90 sem crédito de depósito.
CONDIÇÃO -Requerimento dirigido
ao banco arrecadador epagador.
QUANTUM-Tota l .

8 7

MOTIVO -Determinação judicial.
CONDIÇÃO-Apresentação de alvará
judicial.
QUANTUM -Valor indicado no alva-

8 8 P e s s o a
i n d i c a d a

pelo juiz

r á .

Dependentes MOTIVO -Falecimento do trabalha¬
d o

trabalhador
o u d o

d i r e t o r n ã o

empregado cada dependente, fornecida pela Pre¬
vidência Social.

23 2-Na hipótese do código 26, oInstituto Nacional de Seguro
Social -INSS, através da Gerência de Atendimento de Rela¬
ção do Trabalho, dará anecessária autorização para osaque.
2.1 -Para tanto, osacador deverá preencher oTermo de
Rescisão de Contrato de Trabalho instituído pela Portaria n“
3.750, de 23/11/90, em 04 vias, nos campos 01 a24 e52,
cabendo ao INSS promover aautorização, excepcionalmen-

dor ou do diretor não empregado.
CONDIÇÃO -Apresentação da decla¬
ração de dependentes habilitados, com
identificação edata de nascimento de
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te, no campo 57 do referido documento.
3“Nas hipóteses previstas nos códigos 23 a88, caberá ao licitação de ressarcimento junto àCEF.
Banco Depositário, àvista do documento apresentado pelo 4-Esta circular entrará em vigor no dia 26/12/90, revogando
sacador, emitir oTermo de Rescisão de Contrato de Traba- os itens 87,88,92 e97 da POS n° 02/78, de 21/12/78, edemais
Iho, para fins de pagamento do saque, bem como reter os cita- disp)osições em contrário.

dos documentos que deverão ser apresentados quando da so-

Mudanças na legislação da concordata H o r a s E x t r a s -
H a b i t u a l i d a d e

AMedida Provisória n® 266 de 19 de
Novembro de 1.990 (D.O.U. 20/11/90),
que dispõe sobre anova LEI DAS FA¬
LÊNCIAS, publicada no Caderno TÊc-
nico desta Revista, n® 306, de Dezem¬
bro/90, foi transformada em Lei sob o
n® 8.131 de 24/12/90 epublicada no Diá¬
rio Oficial da União em 26/12/90, com
as seguintes modificações:

Oartigo 159, V, da Medida Provisó¬
ria n° 266/90, estabelecia que fossem
elaboradas auditorias relativas às de¬
monstrações financeiras (balanço patri¬
monial, demonstração de lucros ou pre¬
juízos acumulados, demonstração do
resu l tado desde oú l t imo exerc íc io so¬

cial), por auditores ou contadores -
desde que inexistentes aqueles na loca¬
lidade, independentes elegalmente ha¬
bilitados. Este inciso caiu com apubli¬
cação da Lei n° 8.131/90.

Já oartigo 163, §§ 1° e2®, estabelecia

tudo apartir da data do ajuizamento do
pedido de concordata”.

Com apublicação da Lei n® 8.131/90,
o§1® do Art. 163, passou ater ase¬
guinte redação: “Os créditos sujeitos à
concordata serão monetariamente a-
tualizados de acordo com avariação do
Bônus do Tesouro Nacional =BTN, e
os juros serão calculados auma taxa de
até doze por cento, acritério do Juiz,
tudo apartir da data do ajuizamento do
pedido da concordata com relação às
obrigações até então vencidas, e, em
relação as obrigações vincendas, pode¬
rá 0devedor optar pelos termos ou con¬
dições que anteriormente houverem si¬
do acordados, sendo essa opção eficaz
para operíodo anterior aos vencimen¬
tos constantes das obrigações respec¬
tivas, aplicando-se após os vencimentos
aregra deste parágrafo”.

Através do exposto, tem-se que:
Com aMechda Provisória n® 266/90, o
índice de correção monetária aplicado
aos créditos legalmente habilitados, era
opactuado no contrato. Na ausência
deste, valeria aindexação plena do Bô¬
nus do Tesouro Nacional. Com aLei n®
8.131 de 24/12/90, para as obrigações
até então vencidas aplida-se avariação
do Bônus do Tesouro Nacional, sendo
que, para as prestações vincendas apli¬
ca-se os termos econdições que ante¬
riormente houverem sido acordados.

As horas suplementares prestadas habi-
tualmente, durante pelo menos um ano,
asseguram ao empregado odireito àinde¬
nização correspondente ao valor de um
mês das horas suprimidas para cada
ano ou fração igual ou superior aseis
meses de prestação de serviços adma
da jornada normal. Ocálculo observará
amédia das horas suplementares efe¬
tivamente trabalhadas nos últimos 12
meses, multiplicadas pelo valor da hora
extra do dia da supressão.

Enunc iado 291

Alivre negociação dos
aluguéisé lei

Aregra da livre negociação entre in¬
quilinos eproprietários, para afixação
dos índices de reajuste dos aluguéis ago¬
r a é L e i .

ALei, publicada em 04 de Janeiro
de 1.991 com onúmero 8.157, determi¬
na que nas locações RESIDENCIAIS e
COMERCIAIS oreajuste do aluguel
seja feito com base nos índices livre¬
mente negociados entre as partes, den¬
tre os publicados pela Fundação Getú-
Uo Vargas (FGV), Fundação Instituto
de Pesquisas Econômicas (FIPE), ou
por órgão oficial. Não valem os índices
de variação do câmbio nem do salário
m í n i m o ,

l ãmbém fo i conso l i dada aau to r i za¬
ção para que, nas ações revisionais, os
Juizes possam fixar um aluguel provisó¬
rio que não exceda oitenta por cento do
valor indicado na petição inicial, até
que seja proferida asentença final.

Esta Lei nada estabelece sobre o
reajustamento do aluguel na locação
predial urbana, isto é, sobre aperiodici¬
dade do reajuste não inferior aseis me¬
ses, esobre oprazo de três anos para
ação revisional, contados do uucio do
contrato ou da data do último acordo.
Sendo que, esta matéria ainda éregula¬
da por Medida Provisória, epoderá ser
modificada pelo Congresso Nacional.

q u e :
“§ 1® -Os créditos legalmente habili¬

tados serão monetariamente atualiza¬
dos evencerão juros, nos termos econ¬
dições que anteriormente houverem si¬
do acordados entre devedor ecredor”.

“§ 2®- Se não houver ajuste arespei¬
to, os créditos legalmente habilitados
serão monetariamente atualizados de
acordo com avariação do Bônus do
Ifesouro Nacional eos juros serão cal¬
culados àtaxa de doze por cento ao ano.

A v i s o P r é v i o
Renúncia pelo empregado
Odireito ao aviso prévio éirrenunciável Nota da redação: Oempregador terá
pelo empregado. Opedido dè dispensa de obter acomprovação através de De-
de cumprimento não erime oemprega¬
dor de pagar ovalor respectivo, salvo
comprovação de haver oprestador dos
serviços (empregado) obtido novo em¬
p r e g o .

Referência: CLT artigos 8®, 9® e487
S ú m u l a 2 7 6

claração autenticada da nova empresa
aqual oempregado prestará serviços e
se possível onovo registro na CTPS. Na
falta do mencionado acima, oemprega¬
do poderá requerer aindenização dos
dias que faltam para otérmino do aviso
prévio
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D e z e m b r o

Dia 25 -Quarta-feira -Natal
Lei n» 662/49

Dias comemorativos, que não são feria¬
dos determinados por lei, apenas os u-
sos ecostumes éque determinaram a
não existência de trabalho:
F e v e r e i r o

Dia 12 -Terça-feira de Carnaval
Dia 13 -Quarta-feira de Cinzas
N o v e m b r o
Dia 02 -Sábado -Finados
OBS.: Até 29/10/90, os feriados que re¬
caíssem de terça-feira asexta-feira e-
ram comemorados por antecipação nas se¬
gundas-feiras. Essa regra, contudo, deixou
de ser aplicada com arevogação da Lei
n° 7320/85 pela 8087/90 (Revista Acim
-Dezembro/90 pág. 21),' passando to¬
dos os feriados aserem comemorados
nas respectivas datas.

Feriados 1991
J a n e i r o
Dia 1® -Terça-feira -Confraternização

U n i v e r s a l
Lei n® 662 de
06/04/49

Dia 10 -Sexta-feira -Aniversár io de
Maringá
Lei Municipal n®
512 de 23/03/67

S e t e m b r o

Dia 07 -Sábado -Independência dc
B r a s i l

Lei n® 662/49

Março
D i a 2 9 - S e x t a - f e i r a - P a i x ã o

Lei Municipal n®
512 de 22/03/67 O u t u b r o

Dia 12 -Sábado -Nossa Senhora Apa¬
r e c i d a
Lei n® 6802 de
30/06 /80

A b r i l

Dia 21 -Domingo -Tiradentes
Lei n® 1266 de
0 8 / 1 2 / 5 0

M a i o
Dia 1° -Quarta-feira -Dia do Trabalho

Lei n® 662 de
06/04/49

N o v e m b r o
Dia 15 -Sexta-feira -Proclamação da

República
Lei n® 662/49

ei define cies contra aOrdem Econômica Trabalho Âssalariado
oPresidente Fernando Collor de constitui crime. Cálculo do Imposto de Renda na Fonte

Base de Cálculo -■ Dedução
Até 31/12/90

Os crimes contra aordem econômi-Mello sancionou aLei n® 8.137, que
define crimes contra aordem tributá- ca eas
ria, econômica econtra as relações de nidas no artigo 4® da Lei. Estão
consumo. Anova legislação reúne oquadradas neste item as práticas de
conteúdo das medidas provisórias de ‘‘dumping*’, trustes eformação de car-
números 153 e156. té i s . Com i sso , passam aser cons ide ra -

De acordo com alei, oinfrator que dos crimes contra aordem econômica
for enquadrado nos crimes menciona¬
dos estará sujeito àpena mínima de seis
meses de detenção emulta, enquanto ou parcial da concorrência, fixação ar-
omáximo pode chegar aoito anos de tifícial de preços eelevação de preço,
reclusão mais amulta estipulada. Em semjusta causa, valendo-se do monopó-
termos financeiros ou pecuniários, os
valores variam de 5mil a5milhões de
Bônus do Tesouro Nacional (BTN). alei define como crime ofato de favore-
Com base no artigo 10, edependendo cer ou preferir, sem justa causa, com-
do caso, oJuiz poderá reduzir amulta prador ou freguês, ressalvados os sis-
até adécima parte ou elevá-la até dez temas de entrega ao consumo por inter¬

médio de distribuidores ou revendedo-
Constitui crime contra aordem tribu- res, vender ou expor mercadorias cuja

tária suprimir ou reduzir tributo, ou embalagem esteja em desacordo com as
contribuição social equalquer acessó- especificações legais, fraudar preços
rio, mediante omissão de informação por meio de alteração, sem modificação
ou prestação de informação falsa àFa- essencial ou de qualidade, elementos
zenda Nacional, fraudar afiscalização tais como especificação técnica, mar-
tributária; falsificar ou alterar nota fis- ca, volume, descrição ou acabamento,
cal, fatura, duplicata, nota de venda, ou sonegar insumos ou bens com fms espe-
qualquer outro documento dessa natu- culativos, etc.
reza; enegar ou deixar de fornecer,
quando obrigatório, nota fiscal ou docu- partamento Nacional de Abastecimen-
mento equivalente, relativo àvenda de
mercadoria ou prestação de serviço.

Fazer declaração falsa ou omitir de¬
claração sobre rendas ou bens também lapso no abastecimento.

relações de consumo estão defi- Apartir de 01/01/91
e n - D E P E N D E N T E :

40 BTN por depen¬
dente, até olimite
de 5dependentes.
P E N S Ã O A L I ¬
MENTÍCIA: va lo r
efetivamente pago
pela pessoa física
por força de acor¬
do ou decisão judi¬
cia l .

CONTRIBUIÇÃO
PREVIDENCIÂ-
RIA: Não épermi¬
tido adedução.

D E P E N D E N T E :

40 BTN por depen¬
dente, até olimite
de 5dependentes.
P E N S Ã O A L I ¬
MENTÍCIA: valor
efetivamente pago
pela pessoa física
por força de acor¬
do ou decisão judi¬
cial.
CONTRIBUIÇÃO
PREVIDENCIÁ-
RIA: Valores pa¬
gos àPrevidência
Social da União,
dos Estados, do
D i s t r i t o F e d e r a l e

dos Municípios.
DESPESAS MÉ¬
DICAS: N ã o é

mais permitida a
dedução no cálcu¬
lo do imposto pago
m e n s a l m e n t e . P o ¬
derá ser deduzido,
na Declaração de
R e n d i m e n t o s A -
nual, ototal das
despesas médicas
efetuadas no ano-
base, independen-

oabuso do poder econômico para do¬
mínio de mercado ou eliminação total

lio natmal ou de fato.
No âmbito das relações de consumo.

v e z e s .

DESPESAS MÉ¬
DICAS: Valor das
despesas médicas
que excedesse a
5% do rendimento
bru to mensa l .

Alei determina que caberá ao De-

to ePreços providenciar adesapropria¬
ção de estoques quando ese necessário,
afun de evitar crise no mercado ou co-
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te de qualquer limi- Programa Federal de Desregulamenta-
ção contribuir para maior eficiência e
menor custos dos serviços prestados pe-

FINSOCIAL
Alteração de alíquota

t e

J U D I - C U S TA S J U D I ¬
CIAIS: Despesas la Administração Pública Federal e
com ação judicial atender satisfatoriamente os usuários
necessárias ao re- desses serviços;
cebimento de ren- CONSIDERANDO que oatual sistema
dimcntos acumu- de cadastramento de empregados de-
lados, inclusive das tentores do direito ao recebimento do
despesas de advo- abono anual de que trata oart. 239, §3*^
gados que não te- da Constituição, deve ser aprimorado
nham sido indeni- principalmcnte no que diz respeito à

simplificação de procedimentos buro¬
cráticos, otimização de controles de
descentralização dos serviços presta¬
dos aos beneficiários;
CONSIDERANDO que autilização
compartilhada de estruturas existentes
de órgãos eentidades da administração
Federal para aprestação de diferentes
serviços públicos representa economia
eracionalização;
CONSIDERANDO^ finalmente, que
tais serviços, em função de suas carac¬
terísticas, podem ser melhor prestados
conjuntamente pela Caixa Econômica
Federal epela Empresa Brasileira de
Correios eTelégrafos -ECT, em ra¬
zão de disponibilidade eespecializa¬
ções de seus recursos humanos etécni¬
cos eda presença da rede postal em to¬
do território nacional, resolvem:
Art. 1® —ACaixa Econômica Federal

Média anual do BTN Fiscal do eaECT promoverão, no prazo de trinta
dias, aintegração de seus serviços com
objetivo de expandir oatendimento,
por intermédio da rede postal, do ca¬
dastramento que identifica os emprega¬
dos detentores do direito ao recebimen¬
to do abono anual de que trata oart.
239, §3® da Constituiçãp.

C U S T A S

CIAIS: Despesas
com ação judicial
necessár ias ao re¬
ceb imento de ren¬
d i m e n t o s a c u m u ¬

lados, inclusive das
despesas de advo¬
gados que não te¬
nham sido indeni¬
zadas.

Fica majorada aaUquota para 2% (dois
por cento) relativo ao faturamento que
vier aocorrer apartir de 1® de março de
1991.
F U N D A M E N TO L E G A L : L e i 8 1 4 7 / 9 0
Ato Dec. Normativo n® 1-CST /91zadas.

FINSOCIAL
Isenção -hlcroempresas

eSociedades ávis
Correção Monetária

Valor BTN Fiscal de 31/12/90 =
103,5081
Fund. Legal: Ato Declaratòrio
2 3 0 C S T

De acordo com oAto Declaratòrio
Normativo n® 3, de 16/01/91, oCoorde¬
nador do Sistema de Tributação, decla¬
r a q u e :

I—as microempresas continuam go¬
zando da isenção prevista no art. 11, in¬
ciso VI (contribuições ao PIS) eao Fun¬
do de Investimento Social -(FINSO¬
CIAL), da Lei n® 7256, de 27/12/84.
II -as sociedades civis, de que trata
art. 1® do Decreto-lei n® 2397, de
21/12/87, continuam gozando da isen¬
ção relativa àcontribuição para oFIN¬
SOCIAL, na forma prevista no art. 4®
do Decreto-Lei n® 2429, de 14/04/88.

A m o r t i z a ç ã o
Deprec iação

o

período de 01/01/90 a31/12/90
= 5 1 , 5 8 1 8

PIS/PASEP
CADASTRAMENTO

PORTARIA
NTERKTERIALH

Aç9o Reinl de áp
teüdadedeproposàra
dmnleocvsodeaçlo
paia retomada do M

Art. 2® —Aintegração dos serviços a
que se refere oartigo anterior far-se-á
mediante convênio aser celebrado en¬
tre mencionadas entidades.

ATIVO
PERMANENTE

AMINISTRA DE ESTADO DA ECO¬
N O M I A , FA Z E N D A E P L A N E J A ¬
M E N T O e o M I N I S T R O D E E S TA ¬
DO DA INFRA-ESTRUTURA, no
uso da atribuição que lhes confere o
artigo 87, parágrafo único, inciso II, da
Constituição, etendo em vista odispos¬
to no Decreto-lei n® 200, de 25/02/67, na
Lei 8.028, de 12/04/90, no Decreto n®
99.179, de 15/03/90, enos arts. 147 e

Aação de despejo tem por objetivo
aretomada do imóvel locado, enquanto
que aação revisional almeja adequar
um aluguel ao seu valor de mercado, o
qual deverá ser pago; em caso de proce¬
dência da ação, desde acitação da ação
rev i s i ona l .

Portanto, não haverá qualquer óbi¬
ce na propositura das duas ações.

Oque, na prática pode acontecer

AInstrução Normativa n® 2, da
DRF, estabelece ovalor de Cr$ 3.900,00
(três mil enovecentos cruzeiros)
limite para dedução, como despesa o-

seguintes e213 eseguintes do Decreto peracional, de bens do Ativo Permanen¬
te, vigente operíodo de 01/01/91 a
31/12/91,

c o m o

n® 99.244, de 10/05/90,
CONSIDERANDO que éobjetivo do



éotérmino da ação de despejo, com a
consequente retomada do imóvel, ocor¬
rer antes do término da ação revisional.
Neste caso, oV2iIor do novo aluguel vigo¬
rará desde acitação até aefetiva entre¬
ga das chaves.

Apropositura da ação revisional
dentro da nova temática legal, mais pre¬
c i samen te aMed ida P rov i só r i a n®
291/91, que substitui aMedida Provisó¬
ria n® 267/90, pode ser vantajosa para o

proprietário, pois areferida Medida
Provisória permite afixação, pelo juiz,
dos chamados “aluguéis provisórios,
em percentual não excedente a80% do
valor pretendido pelo Autor, desde que
tal fixação não acarrete lesão grave ou
de difícil reparação para olocatário”.

Mesmo na hipótese do Juiz não
aceitar liminarmente opedido de fixa¬
ção provisória dos aluguéis, acumula-
ção de ações pode ser interessante pois,

pela nova legislação, uma eventual ape¬
lação da sentença de 1® Instância so¬
mente será recebida no efeito devoluti-
vo. Vale dizer, oaluguel fixado nesta
sentença pode ser iraediatamente exe¬
cutado enquanto tramita orecurso na
Instância Superior.

Por fim, podemos assegurar que es¬
ta agilidade da ação revisional tem faci¬
litado acordos nas ações que visem are¬
tomada do imóvel.

IAP AS
0. S. do INSS/IAPAS NO 03 de 11/01/91

to) eno exercício de 1993 0,3% (três déci¬
mo por cento) conforme tabela ababco:

EXERCÍCIO 1991 1992 1 9 9 3
1,6% 1,7% 1 , 8 %
1,1% 1,2% 1 , 3 %

Apartir da competência janeiro de
1991, as alíquotas de contribuições para
as entidades patronais, SESC, SENAC,
SESI eSENAI serão acresc idas de
0,1% (um décimo por cento), no exercí¬
cio de 1992 0,2% (dois décimo por cen-

1,6% 1,7% 1 , 8 %
1,1%‘ 1,2% 1 , 3 %

Percentuais de Contribuições Previden-
ciárias ede Terceiros de acordo com os
códigos do FPAS, para oexercício de
“ 1 9 9 1 ” .

S E S C
S E N A C

S E S I
S E N A I

Contribuições Ao FPAS Te r c e i r o sCódigo
F PA S

D e s c o n t o

To t a l
Empresa
Campos

6 e 7

Empregado de Empresa
% s / To t a l

Campos 6e7

A c . Tr a b .

% s / To t a l

Campo 6

S a l á r i o - I N C R A S E N A I / S E S I / S E N A C / S E S C / I N C R A D P C

SEBRAE SEBRAE SEBRAE SEBRAE Esp.
001 002 004 008 016 032 064 128 2 5 6

F u n d o T o t a l

A e r .E d u c .

V A R .

V A R .

V A R .

V A R .

2 0 , 0 ●●2,0

● * 2 , 0
●●2,0

●●2,0

2 2 , 0 2,5 0,2 1,1 1 , 6

2,5 0,2 — —
2,5 0,2 — ~

2,5 0,2 — —

2,5 0,2 — —

2,5 0,2 — -
2,5 0,2 — —

5,45 0 7

1 , 2 1 , 6 5 ,45 1 5 2 0 , 0 2 2 , 0
2 0 , 0 2 2 , 0 2,75 2 3

2,5 5,220,0 2 2 , 05 3 1

5 ,2VA R , 20 ,0 2 , 0 2 2 , 0 2 , 55 4 0

2,5 5,2VA R . 20,0 2,0 2 2 , 05 5 8
1,62 , 0 22,0V A R . 2 0 , 0 4 ,35 6 6

1,62,0 22,0 0 , 2 1 ,85 7 4 V A R .

V A R .

V A R .

20 ,0

20 ,0 ●●2,0

●●2,0

2 2 , 05 8 2

2,5 2,55 9 0 20 ,0 2 2 , 0
6 0 4 6 , 0

7 ,2 1 .26 1 2 1 ,2
6 2 0 4 ,8 4 , 8 ' 4 , 8

6 3 9 V A R . '

V A R .

V A R .

V A R .

V A R .

V A R .

●●2,0

●●2,0
●●2,0

2 , 0

2,5 0 , 2 4 ,36 4 7 2 ,0 1 ,6
2 0 , 0 2 2 , 06 5 5 .

2 2 , 0 2,5 0,2 1,1 1 , 6

2,5 0,2 —
2,5 0,2 — —

2,5 0,2 1,1 1 , 6
2,5 0,2 — —

2,5 0,2 — —

5,46 6 3 20 ,0 2 , 0

1 , 1 1 , 66 7 1 2 0 , 0 2 , 0 2 2 , 0 5 ,4
2 2 , 0 2 .56 8 0 2 0 , 0 ' 2 , 0 5 ,2

22,0 5,420,0 2,06 9 8

1 , 1 1 , 62 2 , 0 5 ,420 ,0 ●●2,0

*●2,0

7 0 1

20 ,0 2 2 , 0 2,5 5,27 1 0
V A R .

- V A R .

7 2 8

22 ,5 ●●2,.0 24 ,5 2,5 0 , 2 2,77 3 6

*2 ,5 2 ,57 4 4

VA R .7 5 2

5 ,07 6 0 5 ,0

●5,07 7 9 5 ,0
7 8 7 * * *

9 8 1

9 9 0



Legislação

sregr
AgorOj no próximo mês, entra em vigor onovo Código de Defesa
do Consumidor. Apesar do atraso com que foi criado, oCódigo
representa uma inovação na legislação brasileira, que vai trazer

mudanças no dia-a-dia de consumidores, fabricantes,
comerciantes eprestadores de serviço

Até setembro do ano passado, oBrasil
ainda não tinha uma lei específica de pro-
teção aos direitos do consumidor. Com a
nova Constituição, promulgada em 1988,
ficou estabelecida acriação do Código
de Defesa do Consumidor. Apesar de ter
sido previsto que este código seria criado
120 dias depois da promulgação da nova
carta, ele só saiu mesmo em setembro do
ano passado -confirmando atradição de
que tudo no Brasil anda devagar -e
passará avigorar apartir de março.

ponder penalmente, com base no que de¬
termina oCódigo.

Ocomerciante também pode ser res¬
ponsabilizado nestes casos ou se colocar
àvenda produtos fora das especifica¬
ções. “É oque odireito costuma chamar
de solidariedade. Por exemplo, digamos
que ocomerciante coloque em suas pra¬
teleiras um produto que tenha qualquer
tipo de problema eque na embalagem
não haja aidentificação do fabricante.
Quem vai responder, no caso de
ação movida pelo consumidor, será este
comerciante”, explica opromotor.

Por isso Joel Coimbra chama aaten¬
ção para aimportância de que todos,
consumidores, fabricantes ecomercian¬
tes, tenham conhecimento do que oCódi.
go de Defesa do Consumidor estabelece.
“Cada caso s r̂á analisado separadamen¬
te. Com 0Código vai ficar mais fácil
consumidor que se sentir lesado entrar
na justiça”, avisa Joel Coimbra.

PUBLICIDADE —Outra mudança
considerada importante pelos juristas na
nova lei de proteção ao consumidor são
as penalidades previstas para quem fizer
propaganda enganosa de produtos ou
mesmo de serviços. “O Código estabele¬
ce que ofabricante ou comerciante deve¬
rá colocar seu produto àvenda de acordo
com oque ele anunciou nos meios de co¬
municação. Isso equivale adser que a
mercadoria que está na loja deverá cor¬
responder às qualidades, preços econdi¬
ções de pagamento anunciadas na publi¬
cidade”, explica Joel Coimbra. Segundo
ele, apartir de março, apropaganda de¬
verá mostrar também os riscos que
produto possa trazer àsaúde do consumi¬
dor. Com isso, os juristas acreditam que
haverá maior policiamento principal¬
mente das propagandas de medicamen¬
tos, hoje veiculadas fora de qualquer cri¬
tério esem mostrar os perigos da auto-
medicação.

P R O D U TO S I M P O RTA D O S - C o m
aentrada em vigor do Código de Defesa

Jo«I Co imbra : é impor tan te oconhec imento do
novo Código

do Consumidor serão também estabele¬
cidas algumas regras para acomercializa¬
ção de produtos importados. Com apolí¬
tica de abertura de mercado do governo
federal, cresceu muito onúmero de pro¬
dutos importados comercializados
país. Ecom ele, cresceram também os
problemas com peças de reposição, qua¬
se nunca encontradas nos revendedores
de importados. “Agora oimportador
rá obrigado aassegurar aoferta de peças
de reposição dos produtos que colocar à
venda, assim como será também respon¬
sável por possíveis defeitos que eles pos¬
sam apresentar”, afirma Coimbra.

Anova lei de defesa do consumidor
traz também dispositivos que visam coi¬
bir abusos no comércio. Um exemplo éa
especulação de estoque, que costuma a-
contecer com frequência em épocas de
instabilidade na poUtica econômica ede
inflação alta. Muitos comerciantes
tiram determinados produtos das prate¬
leiras, escondendo oestoque, prevendo
futuras altas de preço. “A lei vai ser rigo¬
rosa neste sentido eapartir da denúncia
será feita afiscalização eoque ocomer¬
ciante tiver em estoque será obrigado a
colocar àvenda, expUca opromotor.

As penalidades previstas no Código
de Defesa do Consumidor são uma novi¬
dade, se comparadas ao que vigorava an¬
tes de sua criaçáo. Elas nâo sáo nada brandas,
especialmente no que se refere às multas,
que podem ser aplicadas em caso de in¬
fração de qualquer artigo do código: elas
podem ser de 300 a3milhões de BTNs.
Além disso, dependendo do caso, pode¬
rá haver apreensão einutilização do pro¬
duto, ou até acassação da licença de
funcionamento do estabelecimento. A
nova lei prevê também pena de detenção
para os infratores, que pode ser de 6
m e s e s a 2 a n o s .

n o

u m a

OCódigo de Defesa do Consumidor
foi criado apartir de estudos feitos na le¬
gislação dos Estados Unidos ede alguns
países da Europa, que já têm leis especí¬
ficas sobre oassunto há algum tempo. A
novidade éque no Brasil todas as leis que
se referem aos direitos do consumidor
foram reunidas no Código, ao contrário
do que acontece nestes países.

Apartir de março, quando onovo có¬
digo entrar em vigor, muitas situações
que acontecem com certa frequência ho¬
je passarão aser consideradas crime con¬
tra aeconomia popular. Anova lei esta¬
belece as normas referentes àpolítica na¬
cional de consumo eos direitos básicos
do consumidor, assim como as penalida¬
des para os infratores.

RESPONSABILIDADE -Se^do o
Promotor de Defesa do Consumidor em
Maringá, Joel Coimbra, com oCódigo em
vigor muitos detalhes que antes passa¬
vam despercebidos por fabricantes eco¬
merciantes, terão que ser observados
com maior rigor. Ele cita como exemplo
avenda de produtos com defeitos. “O
fabricante éresponsável não só pelos de¬
feitos que seus produtos possam apresen¬
tar, como também pelos danos causados
pela impropriedade deles”. Opromotor
cita casos corriqueiros, daqueles que se
encontra nos jornais quase que diaria¬
mente, como medicamentos vencidos ou
até mesmo com embalagens trocadas.
Nestes casos ofabricante poderá res-

s e -

a o

r e -

u m



Foio: Vcrt Regina

Odeputado lembrou que isso poderá
ser viabilizado através da reforma consti¬
tucional. Ele colocou que considera a
Constituição, apesar de tudo, um avanço
para determinados setores. “Do ponto
de vista tributário, por exemplo, ela trou¬
xe alguns avanços. Hoje omunicípio teve
um aumento de cerca de 30% na arreca¬
dação, porque ele passou ater maior par¬
ticipação em alguns impostos, como o
I T B I e o I C M S ” .

Outro ponto de seu programa de tra¬
balho que Said ressaltou durante apales¬
tra foi oplanejamento familiar, uma das
bandeiras de sua campanha. Ele come¬
çou dizendo que aConstituição garante
ao casal odireito ao planejamento fami¬
liar. “Por isso, nós queremos regulamen¬
tar os recursos, para que os casais pos¬
sam ter acesso ao planejamento familiar
nos próprios postos de saúde do municí¬
pio. Épreciso uma consciência de plane-

Oúltimo almoço empresarial promo- do falou aos presentes, éareforma ad- jamento de família para que se possa
vido pela Associação Comercial eindus- ministrativa, que deixaria para ogoverno construir uma comunidade”, colocou
trial de Maringá em 90 aconteceu no dia federal as chamadas obrigações de Esta- Said.
11 de dezembro. Oconvidado para apa- do, enquanto os estados emunicípios se-
lestra deste dia foi odeputado federal riam os administradores. “O município é
eleito por Maringá, Said Ferreira. Ele fa- melhor gerente do que oestado, que por tra que aobrigação de Qt̂ cm está no Le-
lou para vários empresários, vereadores sua vez émelhor gerente que ogoverno gislativo éconseguir aviabiliz.ação de re-
epolíticos da cidade. federal. Pretendemos lutar pela reforma cursos. Eneste trabalho ele disse que já

Said começou colocando para os con- administrativa, eprincipalmente poralgumas metas para Maringá eregião,
vidados seu plano de trabalho na Assem- maior repasse de recursos, para que esta- ™2S pediu às associações eentidades que
bléia, omesmo proposto por ele durante dos emunicípios possam realmente ad- levem até oLegislativo as reivindicações
acampanha. Uma de suas metas, segun- ministrar”. d a c o m u n i d a d e .

●T

Said Ferreira: planejamento familiar como uma das principais melas

18̂  Almoço Empresarial
Odeputado ressaltou durante apales-

Agenda da
d i r e t o r i aConvênios médicos

Esta éarelação de médicos, dentistas -fone 24-5600 No mês de dezembro de 1990, adire-
epsicólogos conveniados com aAsso- Dr. José Ramos Martinstoria da Associação Comercial eIndus-
ciação Comercial eIndustrial de Marin- Especialidade: Clínica Geraltrial esteve presente em vários eventos na
gá. Oassociado que quiser utilizar ocon- Desconto: 1vez atabela atualizada da cidade. No dia 1®, às 10 horas, oprimeiro
vênio, deve ir até asede da Associação, AMB secret^io Luis Carlos Masson represen-
onde poderá pegar arequisição para oEndereço: Avenida XV de Novembro, tou adiretoria na entrega de prêmios aos

1267 -Centro Médico Maringá -Hospi- classificados no IConcurso Agua Pura e
tal Santa Rita eHospital São Marcos. Saúde, aconvite da Milcan —Filtros Eu-

Dr* R i ta de Cáss ia Ub ia l l i C in t ra

a t e n d i m e n t o .
Dr * Noe l i Sanches L isboa

Especialidade: Psicológa -Psicoterapia
infantil, atendimento de adolescentes eEspecialidade: Psicóloga
adultos eorientação vocacional.
Desconto: 50% em cada sessão.
Endereço: Rua Néo Alves Martins,
Edf. Centro Médico -sala 204 -fone: Horário: de terça asábado, das 8às 12 Federação das Associações Comerciais

do Paraná. No dia 5, opresidente Fer¬
nando Henriques participou de uma reu¬
nião com empresários italianos, no gabi¬
nete do prefeito.

Eno dia 27 de dezembro, osegundo
vice, Shiniti Ueta, eoprimeiro secretário

r o p a .
Também no dia 1°, opresidente Fer¬

nando Henriques eogerente da ACIM,
Carlos Roberto Previdelli estiveram pre¬
sentes na reunião ext raord inár ia da

Desconto: 50% em cada sessão.
Endereço: Av. Cerro Azul, 198 sala 21 -
fone 26-1687

horas edas 13 às 17h30m. As terças-
Horário: de segunda aquarta-feira, das feiras também das 18 horas às 21 horas.
8h30m às Hh30m. D r . O r l a n d o R i b e i r o d o P r a d o
de sexta-feira, das 8h30m às llh30m eEspecialidade: Clínica Geral
das 13h30ra às 17h30m.
sábado, das 8h30m às llh30m. Endereço: Rua Silva Jardim 560, (chni-. . .

Dr. Wesley Falcão Tuler ca) eSanta Casa eHospital Maringá -fo-Luis Carlos Masson, participaram da so-
Especialidáde: dentista ne consultório 24-9982 lenidade de instalação das 5= e6* V^as
Desconto: 10% eorçamento parcelado Horário: com hora marcada, das 8às17Cíveis da comarca de Maringá, no Tribu-
Endereço: Rua Néo Alves Martins, 3415 horas. nal do Júri, do Fórum da cidade.

24-9738

Desconto: 1vez atabela da AMB
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—Artigo

Qualidade eprodutividade
por Marthus Augusto Garbelotti

Anova '‘abertura dos portos” promovida pelo governo faz
com que aempresa nacional procure novos caminhos

para aumentar acompetitividade de seus produtos

conceitos não fazem parte da cultura
empresarial?

Várias empresas que já vêm se preo¬
cupando com amelhoria da qualidade
eda produtividade estão utilizando co¬
mo instrumento não somente aaplica¬
ção de técnicas modernas de adminis¬
tração norte-americanas ejaponesas,
mas sobretudo a“tropicalização” des¬
tas técnicas àreal idade bras i le i ra.

Toda equalquer iniciativa nesse sen¬
tido envolve aaplicação de inúmeras
técnicas que agrande maioria das em¬
presas não está habituada ausar no seu
dia-a-dia. Estas técnicas vão desde as

campanhas de conscientização, até ins¬
trumentos avançados de marketing in¬
dustrial, passando por treinamentos
motivacionais, administração participa¬
tiva, controle de qualidade total, pro¬
gramas de redução de custos, de des¬
perdícios, enfim, todos os departamen¬
tos de uma empresa devem estar em
completa sintonia, desde aprodução,
até osetor de Recursos Humanos.

Oprimeiro passo para aimplantação
de um programa de qualidade eprodu¬
tividade deve ser aconscientização de
todas as pessoas envolNÍdas, desde os
gerentes do primeiro escalão, até omais
simples funcionário do “chão” da fábri¬
ca. Neste ponto osetor de Recursos Hu¬
manos deve desempenhar um papel de
fundamental importância, promovendo
reuniões, treinamentos, seminários e
out ros eventos v isando aconsc ient iza¬
ção, motivação eocomprometimento
de todos com oprograma.

Somente após esta “venda interna”
da necessidade eimportância de um
programa como este éque se iniciam as
outras etapas, como aimplantação de
sistemas etécnicas como ojust in time,
can ban, TQC -Total Quality Control,
CCQ -Circulos Controles Qualidade,
e o u t r o s .

Oparque industrial brasileiro regis¬
tra um desperdício anual que atinge
US$ 40 bilhões, representando 11 por
cento do PIB brasileiro. Este, entre ou¬
tros exemplo da ineficiência da indús-

Acossadas pela concorrência dos pro¬
dutos estrangeiros, as empresas nacio¬
nais foram colocadas frente aum novo
desafio: “serem os agentes do processo
de reestruturação da economia nacio¬
n a l ” .

tria brasileira, impulsionam até mesmo
ainflação, porque ocorre uma amplia¬
ção dos custos de produção das indús¬
tr ias .

Uma pesquisa recente mostra que os
próprios industriais brasileiros têm ple¬
na consciência do baixo desempenho
da indústria brasileira. Cem industriais
de vários setores, ouvidos pela Ander-
sen Consulting, concluíram que aefi¬
ciência de suas empresas não chega a90
por cento do desejado.

Já algumas empresas começam a3t
tentar para aimportância da qualidade
eda produtividade. Um exemplo éa
Volkswagen, com aimplantação do
Controle de Qualidade, que sugeriu
uma adaptação na “saia” da Kombi.
Esta adaptação permitiu que esta parte
fosse pintada com oresto da carroceria,
resultando numa economia anual de
US$ 30 mil. Outras empresas também
estão no mesmo caminho^ como aFord,
aWhite Martins, CSN, Metal Leve e
Siemens.

Mas não são apenas as grandes em¬
presas que estão valorizando aqualida¬
de eaprodutividade. Várias pequenas
emédias empresas estão interessadas
em melhorar seu desempenho, oque
pode ser constatado com ocrescente
movimento nas empresas de consulto-

em São Paulo eosurgimento de no¬
vas empresas como estas que estão se
espalhando pelo interior de São Paulo,
Paraná eRio Grande do Sul.

Os casos bem-sucedidos de empre¬
sas que não esperaram achegada de
programas oficiais como oPBQP, são
muitos. Estas empresas descobriram
que para serem eficientes, mesmo du¬
rante arecessão, épreciso investimen¬
tos em qualidade eprodutividade. “A
lealdade dos clientes eaqualidade dos
produtos são mais importantes que
quaisquer outras coisas quando aeco¬
nomia vai mal”.

Para isso, aprimeira meta élevar a
indústria brasileira aum novo patamar
de competitividade internacional, oque
implica, entre outras coisas, na adequa¬
ção da infra-estrutura tecnológica, ob¬
jetivando principalmente amelhoria do
desempenho. Passa aser vital amelho¬
ria dos níveis de qualidade eprodutivi¬
dade dos nossos produtos.

Prova de qüe essas preocupações,
antes de alguns poucos empresários,
agora passam aser uma prioridade na¬
cional, são as últimas ações governa¬
mentais, como olançamento, no início
de novembro, do PBQP Programa Bra¬
sileiro da Qualidade eProdutividade.
Este programa, um pacote ainda um
tanto vago de medidas de ajuste àpoUti-
ca industrial, objetiva “apoiar oesforço
brasileiro de modernização através da
promoção da qualidade eprodutivida¬
de, com vistas aaumentar acompetitivi¬
dade de bens eserviços produzidos no
pais”. Em setembro deste ano foi tam¬
bém promulgado onovo Código de De¬
fesa do Consumidor, outra forte razão
para que as empresas se preocupem
ainda mais com aqualidade dos bens e
serviços que produzem.

Épreciso ressaltar que ocenário
atual érecessivo eque as reações aos
programas vão ocorrer de forma lenta,
devido àescassez de recursos. Mas,
apesar das dificuldades, éfundamental
aos empresários descobrirem caminhos
para investir em qualidade eprodutivi¬
dade, mesmo durante acrise. “A melhor
saída, tanto na recessão como em tem¬
pos de prosperidade, éseguir oconcei¬
to básico do marketing -examinar de
perto omercado, ver oque as pessoas
querem comprar eentregar-lhes exata¬
mente oque elas desejam”.

Mas, como melhorar aqualidade ea
produtividade em um país onde esses

n a

Fontes: Exame, Isto É, Gazeta Mercantil
Maiibus Augusto Garbelolti

éconsultor át empresas
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OmÉi pata nboa a(mtp
Oúltimo encontro do projeto História Empresarial Vivida do

ano passado teve como palestrante oempresário Amorim
Pedrosa Moleirinho. Ele falou de sua experiência na área

empresarial edos altos ebaixos de uma administração

Aexperiência profissional das empre- novos mercados, inclusive nas exporta-
sas de Maringá foi mais uma vez enfocada ções.
dentro do programa História Empresa- Com uma filosofia agressiva, ogrupo
rial Vivida, coordenado pelos professo- Central procurou aproveitar omáximo
res Vicente C. Pires eFrancisco Giovan- de sua matéria-prima, eseguindo esta fi-
ni David Vieira, da Universidade Esta- losofia, construiu em 1978 um curtume
dual de Maringá, epor Fernando Vieira para aindustrialização do couro.
Raimimdo, da Associação Comercial eOarrojo administrativo -aliado, écla¬

ro, àconjuntura econômica do país, bas-
Aúltima palestra do ano ficou acargo tante incerta -trouxe algumas dificul-

do empresário Amorim Pedrosa Moleiri- dades enão foi com menos ímpeto que
nho, do Frigorífico Central, que falou so- em 1986 ogrupo pediu concordata pre- Pedrosa Moleirinho, no anfiteatro Ney
bre sua vida empresarial. ventiva, como forma de sanear asituação Marques da UEM, foi uma contribuição

Destacando-se pelo arrojo nos investi- econômico-financeira da empresa.para aformação dos acadêmicos daque-
mentos, ogrupo Central iniciou suas ati- Éinteressante observar na história universidade, especialmente os da á-
vidades em 1955, com um pequeno açou- desta empresa maringaense que seu im'-Administração de Empresas, mos-
gue em Maringá ejá em 1958 triplicou cio foi modesto. No entanto, adetermina- trando um importante exemplo para ge-
seu volume de comercialização. ção evisão de seus diretores atornaram

Para tanto, ogrupo adquiriu terras egrande, porque eles souberam tomar de-
construiu seu primeiro abatedouro, ini- cisôes corretas esempre no momento
ciando um processo de desenvolvimento oportuno, investindo eavançando quan-
que se prolonga até os dias de hoje.

Industrial de Maringá.

Moleirinho faloo de soa experiência empresarial

renciamento vitorioso de uma empresa.

A
do havia potencial aser alcançado, mas

Passando por inovações, com oobjeti- também revendo decisões quando assim
vo de adaptar-se àconjuntura de cada é- se fez necessário,
poca, ogrupo conseguiu acompanhar a
concorrência, mantendo-se como em- rios, que possuem desde associação re¬
presa sólida no mercado, que não relutou creativa até assistência médica, ogrupo
em buscar recursos externos para aplicar Central éformado hoje por dois frigorífi-
de forma planejada. Aliás, este recursos cos, uma indústria ecomércio de couros,
em muito auxiliaram no desenvolvimento uma organização agropecuária euma

empresa de transportes rodoviários,
Foram os recursos externos que per- atuando em diversos estados do Brasil e

mitiram aconstrução do parque indus- até no exterior,
trial nas décadas de 60 e70, possibilitan¬
do aampliação da área de atuação para ministrativo do grupo Central, Amorim

A C I M
Empregando mais de mil funcioná-

m u d a n d o . . .
p a r a m e l h o r .

P a r a a n u n c i a rda organização.

D I S Q U E
2 6 - 1 3 3 1Apalestra proferida pelo diretor ad-

DECID IDAMENTE!
D a m a ®D a m a ®D a m a ©

. ^

DEDICAÇÃO CONQUISTANDO CONFIANÇA.
DAMA S/A ●Distribuidora de Automóveis Maringá -Av. Paraná, 1.222 -Fone: 24-7133 ●Maringá -PR



pais têm buscado para não sentir oim>
pacto dos preços das listas de materiais
no orçamento são as compras aprazo.
Hoje amaioria das livrarias epapelarias
estão vendendo material escolar no cre¬
diário -algumas chegam avender ate li¬
vros. £, além do prazo, algumas dão tam¬
bém descontos nas vendas àvista. “Esta
éuma forma de amenizar os gastos. Hoje
opreço de uma lista de material p>ode
variar de 5até 15 mil cruzeiros. Então,
especialmente quem tem mais de um fi¬
lho estudando acaba tendo que apelar
para opagamento parcelado”, afirma
M a s s a o .

Um fato novo éque este ano até mes¬
mo os pais de alunos que estudam em co¬
légios particulares estão procurando as
livrarias que vendem aprazo. Esta fatia
da clientela geralmente éaque menos se
ressente com os valores das listas de ma¬
terial escolar. Mas acrise este ano che¬
gou também para estas familiar, “E, além
disso, nesta época os pais têm muitas
outras despesas, além do material. No
caso das escolas particulares, já têm que
pagar amatricula eamensalidade. Sem
contar acompra de uniforme também”,
ava l ia Massao Tsukada.

Quem pôde antecipar acompra de
materiais escolares, melhor. Para quem
não pôde, resta esperar oinicio das aulas.
Eisso acontece muito com os alunos da
rede pública, que inclusive tiveram ope¬
ríodo letivo de 90 prorrogado até metade
de janeiro deste ano. No caso das escolas
estaduais, onde opoder aquisitivo das
famílias émenor, as compras de material
escolar são feitas na última hora. “Por es¬
te motivo, as vendas começam aaumen¬
tar mesmo apartir do começo de março,
que équando as aulas começam nas es¬
colas públicas. Enem todos compram o
material de uma só vez. Tem gente que
compra uma parte no início de março e
outra depois do dia 20, quando vem o
pagamento”, afirma Devanir Cano, tam¬
bém proprietário de livraria epapelaria.

Aprocura por malcrlak escolares começa aaumentar

M a t e r i a i s E s c o l a r e s

Corrida às livrarias
Avenda de materiais escolares começou mais cedo este ano.

Tudo por causa da crise. Pode parecer contradição, mas não é.
Quem tem dinheiro agora ganha antecipando as compras, porque

pode fugir dos aumentos que poderão vir daqui para frente
Além da pesquisa de preço, muita gen-

Ecom ele, vem apreocupação com alista te está também antecipando acompra de
de materiais escolares. Num ano que pre- materiais escolares este ano. Em algu-
vê muita dificuldade para todos, segurar mas livrarias, já no final de dezembro do
despesas éapalavra de ordem. Oconsu- ano passado as vendas de livros ecader-
midor está tendo cautela até mesmo com nos começaram acrescer. Eno início de
os gastos necessários. Uma prova disto janeiro oaumento das vendas foi ainda
está no fato de que este ano os donos de maior,
livrarias epapelarias estão observando
que um número cada vez maior de pes- cô pras para tentar fugir dos aumentos,
soas está fazendo pesquisa de preços an- estão sendo pequenos. De de-
tes de comprar. “Praticamente 100% das zembro para janeiro, por exemplo, ain-
pessoas que vêm comprar material esco- ̂̂ stria aumentou em cerca de 50% opre-
lar fazem antes pesquisa de preço. EaÇo de alguns materiais escolares” expüca
maioria delas compra os materiais da Massao Tsukada, propnetáno de uma
Usta em várias Uvrarias, dependendo dos l"̂ aria. Segundo ele, pelas projeções,
preços”, afirma Valdomiro Esperidião, omício d̂  aulas os aumentos devem
dono de uma livraria no centro da cida- ainda maiores.

Vendas aprazo: Outra saída que os

Onovo ano letivo está para começar.

Os pais estão antecipando as

de.

AGOM.COM MODERNÍSSIMO LABORATáRIO
1SUA FOTO FICA PRONTA EAR

APENAS 27 MINUTOS.

ÓRGÃOS MINAMI. PIANOSE
I N S T R U M E N T O S

DESOPRO

4 u o c a
17 LOJAS AO SEU DISPOR

P a r a n a v a f - U m u a r a m a
A s s i s C h a t e a u b r i a n d

Go ioerê -Cu iabá (MT)
C INE FOTO SOM INSTRUMENTOS MUSICAIS

REVELAQÂO ACORES ANTES DO TEMPO
Av. Brasil, 3347 -Tel; (0442) 26-4692 - MARINGÁ >PR Av. Heival, 620 -Tel: (0442) 26-4775
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S6nac serviço nacional
de aprendizagem
c o m e r c i a l :»'CORR€IOÇ

CM^ESk gRASHEIRA OE CORREtOS E1EUGRAI0S

CENTRO DE DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL DE MARINGÁ
programação MENSAL DE CURSOS -FEVEREIRO DE 1991

HORÁRIO SEDEX, uma facilidade
para oempresário

^^ICVRSOS
^ /̂NISTRAÇÃO egerência

em OicHa eLiderança
Balanço

COMVNÍCAÇAO
Técnica de Atendimento ao Público

eJaçõcs Interpessoais ePostura Profissional
Etiqueta Social eProfissional

Comunicação eExpressão Escrita

ĝisjaçáo do Imposto de Renda
Auxiliar de Escritório/Datilografia
Auxiliar de Escritório em Dcp. Financeiro/Datilografia
Auxiliar de Pessoal/Datilografia
Matemática Básica
Organização de Arquivos
Datilo^na
Aperfeiçoamento Datilografia Máquina Mecânica
Aperfeiçoamento Datilografia Máquina Elétrica
Aperfeiçoamento Datilografia Máquina Eletrônica
Operador Chave de Equipamento Xerox
i n f o r m a t i c a
Operador de Microcomputador IBM/PC (Aos sábados)
Operador de Microcomputador IBM/PC
Operador de Microcomputador IBM/PC
D’BASE III PLUS -Modo Direto eProgramado
Words ta r PC
Operador de Microcomputador IBM/PC

PERÍODO

18/02 a22/02
25/02 a08/03

19;30 às 22:30
19:30 às 22:30

19:00 às 22:00
19:00 às 22:00
19:00 às 22:00
19:00 às 22:00

04/02 a15/02
18/02 a26/02
25/02 a01/03
27/02 a12/03 Nesta edição acoluna dos correios tra

tará de um assunto que certamente inter¬
essa atodos aqueles que tem necessida¬
de de enviar ou receber correspondên¬
cias, ou mesmo mercadorias com peso de
até 30kg em caráter de urgência.

Trata-se do Serviço de Encomenda
Expressa Nacional, oSEDEX. Por esta
modalidade de serviço sua encomenda
será entregue no domicílio indicado no
menor prazo. Apartir de Maringá aen¬
comenda será entregue em quase todas

capitais eprincipais cidades do país,
num prazo de 24 horas.

Para que seja possível cumprir este
prazo, aempresa se utiliza do transporte
aéreo para as encomendas destinadas
aos outros Estados. Contando com uma
aeronave contratada exclusivamente pa¬
ra otransporte de cargas urgentes entre
Maringá eSão Paulo (onde são feitas as
conexões para outras partes do Brasil), o
serviço propicia omenor prazo de entre¬
ga no destino. Este transporte éfeito à
noite -parte de Maringá às 21 horas,
retornando no dia seguinte às 6h40m -o
que permite que toda carga postal do dia
possa ser tratada sem perda de tempo.

As despesas com oSEDEX também
podem ser faturadas, epagas numa única
fatura, no dia 07 do mês seguinte, sem
acréscimo. Para tanto, há necessidade de
se firmar um contrato com os Correios,
mas somente pessoas jurídicas podem se
utilizar desta facilidade.

Firmado ocontrato, ointeressado po¬
derá solicitar Cartões de Autorização de
Postagem (até 30 unidades) edistribuir
aseus representantes ou filiais em qual¬
quer lugar do país, que poderão utilizar
oserviço eos preços serão debitados na
mesma fa tura .

Maiores informações pelo fone 22-5965.

19:30 às 22:30
18:30 às 22:30
08:00 às 12:00
13:30 às 17:30
19:00 às 22:00
19:00 às 22:00
20:30 às 22:30

M a n h à / Ta r d e / N o i t e
M a n h â / Ta r d e / N o i t e
M a n h à / Ta r d e / N o i t e
M a n h ã / Ta r d e / N o i t e

18/02 a22/02
18/02 a05/07
25/02 a23/07
2 5 / 0 2 a 1 0 / 0 7
25/02 a08/03
2 5 / 0 2 a 0 1 / 0 3
27/02 a24/05

T u r m a s C o n t i n u a s
T u r m a s C o n t í n u a s
T u r m a s C o n t í n u a s
T u r m a s C o n t í n u a s

13:30 às 17:30
10:00 às 12:00
18:30 às 20:30
13:30 às 15:30
15:30 às 17:30
08:00 às 12:00

16/02 a20/04
21/02 a22/03
21/02 a22/03
2 1 / 0 2 a 0 3 / 0 4
21/02 a08/03
23/02 a27/04

a s

-Desenhista de Moda
14/01 a15/02 das 13h30m às 17h30m
14/01 a26/02 das 19 horas às 22 horas

— Te l e f o n i s t a
23/01 a3-/04 das 19 às 22 horas

-Auxiliar de Escritório/Datilografía
14/01 a14/06 das 8ás 12 horas
14/01 a24/05 das 18h30m às 22h30m
21/01 a21/06 das 13h30m às 17h30m

—Dal i log rafia
21/01 a19/04 das 20h30 às 22h30m

— D e s e n h i s t a d e M ó v e i s
21/01 a29/03 das 19 às 22 horas

OSenac oferece um trabalho de encaminhamento de alunos ao mercado de trabalho. Euma opção
para oempresário empregar pessoas qualificadas, já conscientizadas da importância do material hu¬
m a n o p a r a a e m p r e s a .

Maringá Informática Lida -Daiapro Cursos de Computação
- N ú c l e o B á s i c o
-Introdução àInformática
-Sistema Operacional
- E d i t o r d e T e x t o s
-P lan i l ha de Cá l cu los
—Gerenciador de banco de dados
carga horária: 48 horas
turmas novas acada início de mês nos períodos da manhã, tarde enoite.

Ceag -Pr
E s t i l i s m o - f a s e s I e I I
duração: 60 horas
finalidade: capacitar profissionais na criação de coleções, mostruários eafins.
peri'odo: noite

— M o d e l a g e m
duração: 45 horas
finalidade: capacitar profissionais para produção de moldes eoutras utilidades, com especialização
em roupas de malha,
período; tarde.

Maiores informações pelo telefone 22-3474



to Matsuda eIrmãos Lopes, que ficov
meses no Japão enos Estados Unidos.
Hoje Miriam éaprimeira mesatenista no
ranking nacional.

Miriam éuma entre tantos outros atle¬
tas que conseguiram se destacar no ano
passado. Como Genivaldo Meira, que foi
campeão sul-americano no salto com va¬
ra. Sem contar aequipe de handebol do
Clube Olímpico, que hoje éaterceira me¬
lhor do país. Todos eles recebem opatro¬
cínio da lei, que pelo seu ineditismo e

TRUÇ pelos resultados positivos que vem apre-
[>Li psentando, chamou aatenção de prefeitos
'jde outras cidades. Hoje pelo menos 3

mumcípios criaram lei idênticas, com ba¬
se na de Maringá, eLondrina também es¬
tá estudando acriação da sua.

EMPRESÁRIOS APROVAM: Se
de um dos lado atletas eequipes fo¬
ram beneficiados pela lei, de outro as
empresas também obtiveram vantagens.
Amaior delas éoretomo em forma de
marketing que opatrocínio de um time
ou de um atleta pode trazer. De acordo
com os cálculos da Secretaria de Espor¬
tes, oque aempresa paga na forma de
patrocínio fica l̂ m abaixo do valor que
ela pagaria, por exemplo, para veicular
um comercial na televisão.

Amaioria dos empresários está bas¬
tante satisfeita com alei. Muitos deles
pretendem continuar patrocinando oes¬
porte amador este ano. “A vantagem é
gr^de para aempresa que patrocina,
principalmente esportes que atraem o
grande público. Veja ocaso do vôlei. Ca¬
da jogo costuma durar entre 1e2horas.
Imagine oquanto custaria para veicular
onome de uma empresa na televisão to-

RESULTADOS POSITIVOS: Alei de do este tempo?”, explica Futoshi Matsu-
incentivo ao esporte amador prevê des- da, diretor do Posto Matsuda, que patro-
contos nos impostos municipais que po- cina aequipe de tênis de mesa da cidade,
dem chegar aaté 70 por cento para as em- “Mesmo no caso de esportes que não
presas interessadas em patrocinar atletas atraem tanto público, como éocaso do
eequipes. Odesconto vai depender do tênis de mesa, acho que vale apena, já
valor do imposto pago eodinheiro que que aempresa teria mesmo que recolher
seria revertido para os cofres da prefeitu- oimposto. Eestas outras modalidades
ra érepassado para oesporte. “Esta foi precisam também do apoio para que pos.
amaneira encontrada para investir no sam continuar participando de campeo-
esporte da cidade. Com toda acrise que natos”. Com alei oposto tem repassado
opafe está atravessando já há algum tempô  cerca de 2.600 BTNs por mês em forma
ninguém pensava em investir neste setor. de patrocínio, descontados mensalmente
Mas com alei ficou mais fácil para odo IW pago àprefeitura,
empresário, porque oque ele gastaria em Outra empresa que resolveu investir
impostos ele está investindo numa equi- na lei foi oPosto Marília, que no ann pas-
pe ou num atleta”, explica Vivaldo de sadopatrocinou2judocas.Comopatro-
Souza Lima, chefe da Divisão de Espor- cínio, aempresa estava obtendo um des¬
tes da Secretaria. ^ conto médico de 70 por cento no IW

Orepasse do dinheiro dos patrocínios recolhido àprefeitura. Ealei agradou
éfeito através da Associação Atlética In- tanto oproprietário do posto, que ele
gá, que congrega quase 90 por cento dos pretende continuar com opatrocínio es-
atletas da cidade. Alguns clubes que te ano. “Gostei muito desta idéia porque
mantêm equipes também recebem patro- se agente fosse investir em publicidade,
cihio. Com esta ajuda em 90, muitos atle- com certeza gastaria muito mais. Além
tas conseguiram sair do país para fazer disso, oesporte amador precisa deste in-
especializações. Eocaso da mesatenista centivo”, afirma Armando Marçal de
Miriam Nishimori, patrocinada pelo Pos- Matos, dono do posto.

Com opatrocínio, multas equipes de Maringá se destacaram no estado eno país

E S P O R T E

Anora eavez ao amador
Em 90 entrou em vigor em Maringá uma lei municipal

inédita no Brasil eque deu um grande impulso ao
esporte amador da cidade. Daqui parafrentey alei
vai sofrer algumas modificações, mas oobjetivo
continua omesmo, estimular ofortalecimento

de equipes eatletas da cidade

Maringá foi aprimeira cidade do país
acriar uma lei específica de incentivo ao
esporte amador. Esta lei foi criada em 89,
pela Secretaria Municipal de Esportes-
hoje Diretoria de Esportes -egraças a
ela acidade conseguiu no ano passado
obter os melhores resultados dos últimos
anos tanto em campeonatos estaduais co¬
mo nacionais. Vários atletas eequipes se
destacaram em 90. Basta ver oresultado

,obtido pelas equipes da cidade nos Jogos
da Juventude, quando Maringá conquis¬
tou omaior quadro de medalhas, etam¬
bém nos Jogos Abertos do Paraná, com
mais de 10 equipes campeãs.

Tudo isso foi obtido graças ao apoio
que atletas eequipes vêm recebendo
com opatrocínio de empresas da cidade,
que resolveram investir na lei criada pela
Secretaria. Neste primeiro ano, cerca de
30 empresas assinaram convênio neste
sentido com aprefeitura eagrande van¬
tagem que elas obtiveram com isso foi o
retorno em forma de marketing. Isso sem
praticamente nenhuma despesa, porque
ovalor do patrocínio éabatido nos im¬
postos municipais.



sentar este novo projeto aos empresá¬
rios, inclusive com orelatório de núme¬
ros da publicidade edas medalhas obti¬
das. Estamos ptimistas eacreditamos
que estas 30 empresas permanecerão e
que muitas outras se mostrarão interes¬
sadas em patrocinar oesporte amador
este ano”, afirma Vivaldo de Souza Lima,
da Di\ôsão de Esportes.

vai ser feito, mas aidéia da Secretaria é
mostrar aos empresários os resultados
obtidos este ano com alei em vigor. Será
apresentado aeles também uma espécie
de levantamento do número de vezes em
que onome das empresas patrocinado¬
ras foram veiculadas nos meios de comu-

MODiriCAÇÔES: Com todos estes
resultados eapostando no entusiasmo
dos empresários da cidade, aSecretaria
de Esportes pretende implantar algumas
modificações na lei para este ano. Para
isso, opessoal técnico da Divisão de Es¬
portes está trabalhando nos projetos e
uma das idéias éestimular aparticipação
maior das empresas nestes patrocínios.
Ainda não fo i definida aforma como isso

m c a ç a o .
Ainda este mês pretendemos apre-

firmar que não épossível se fazer
prognósticos, nem acurto prazo, so¬
bre ocomportamento da economia
do país. “Este fato mostrou ainsta¬
bilidade da economia. Em apenas 10
dias, houve uma reversão do quadro
previsto pelos lojistas com um repen¬
tino aquecimento nas vendas”, afir¬
ma Carlos Ajita”.

Mas este aquecimento não foi ve¬
rificado em todos os setores do co¬
mércio. Ele ficou restrito aos calça¬
dos, confecções eoutros bens de ma¬
ior necessidade para oconsumidor.
No setor de eletrodomésticos, por
exemplo, não foi verificado omesmo
aumento de vendas.

Out ro fa to vem most ra r o reflexo
da crise no bolso do consumidor: mui¬
tos lojistas observaram em janeiro
um aumento no atraso do pagamento
das prestações feitas no mês anterior.
Aexplicação, segundo acredita Car-.
los Ajita, está no fato de que muitas
empresas não conseguiram pagar os
salários de dezembro em dia -quinto
dia útil do mês -justamente por cau¬
sa de toda esta situação, que segundo
os analistas econômicos, tende ase
agravar este ano.

Edaqui para frente, oque dá para
esperar de 1991? Na previsão da mai¬
oria dos economistas, não muito. Pe¬
lo contrário, émelhor se preparar
para um aprofundamento da reces-

C o m é r c i o

FELIZ ANO NOVO?
1990foi um ano cheio de dificuldades. Ocomércio sentiu os

reflexos do plano econômico esó conseguiu melhorar suas vendas
nas últimas semanas de dezembro. Nos outros setores da economia,

oquadro foi omesmo. Para os economistas, aúnica saída éa
mudança de rota na política econômica do governo

Oano passado foi marcado pelos
a l t o s e b a i x o s n o s e t o r e c o n ô m i c o .
Muito desânimo entre oempresaria¬
do, que em 1990 viu de perto acara
da recessão. Muitas dificuldades, o
número de empresas em concordata
a u m e n t a n d o a c a d a d i a . E d e o u t r o
lado aministra da Economia pedindo
uma dose maior de sacrifício eaparti-
cipaçâo de empresários etrabalhado¬
res num chamado en tend imento na-

40% nas vendas de Natal, em relação
a 1 9 8 9 ” .

REVERSÃO -Apesar de todas as
expectativas, aqueda acentuada aca¬
bou não acontecendo. Com al ibera¬
ção da última parcela do 13° salário
dos trabalhadores, ocomércio regis¬
trou um aquecimento nas vendas nas
últ imas semanas de dezembro. Com
isso, aqueda acabou ficando nos
18%, oque, porém, não significou
um bom quadro para os lojistas.

Mesmo com oaquecimento verifi¬
cado nos últimos dias de dezembro,
as vendas ficaram abaixo dos índices
cons ide rados sa t i s fa tó r i os . Pa ra se
ter uma idéia, basta comparar onú¬
mero de consultas ao SPC -Serviço
de Proteção ao Crédito -em dezem¬
b r o d e 1 9 9 0 c o m o m e s m o m ê s d e
1989: houve um crescimento de ape¬
nas 3% nas consultas. Como 1989 já
foi considerado um ano fraco para o
comércio, aexp>ectativa era de que
em 1990 -se oano tivesse transcorri¬
do sem os contratempos da política
econômica do governo -registrasse
um crescimento maior no número de
consultas ao SPC.

De acordo com um levantamento
feito pela Associação Comercial e
Industrial, 1990 registrou onúmero
mais baixo de consultas ao SPC dos
ú l t i m o s 5 a n o s .

Oaquecimento registrado nas
vendas nas últimas semanas de de¬
zembro, apesar de ter compensado
em parte oque ocomércio deixou de
vender apartir de outubro, veio con-

c i o n a l .
Diante de toda esta situação verifi¬

cada em 1990, as previsões para o
comércio, econsequentemente para
aindústria, nas vendas de fim de ano
não eram nada otimistas. Eelas se
tornaram ainda mais pessimistas a
partir do segundo semestre, quando
aatividade econômica começou a
mostrar claros sinais de queda, de¬
pois do Plano Collor.

Apesar do quadro de dificuldades
que começava ase aproximar, muitos
empresários ainda continuaram in¬
vestindo em suas atividades até out¬
ubro. “Isso porque grande parte de¬
les não acreditava naquele momento
que asituação econômica pudesse
piorar”, afirma ocomerciante Carlos
Ajita.

s a o .
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Apartir de outubro odesaqueci-
mento na economia começou aser
sentido com maior intensidade. “No
caso do comércio -explica Ajita -os
lojistas não formaram estoques para
ofinal de ano, prevendo os reflexos
da crise. Amaioria dos empresários
chegava aapostar numa queda de até
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professor-colaborador da Universida- consumidor pode até estar ganhando suportando aconcorrência dos im-
de de Maringá. com isso. Mas se formos analisar mais portados, começa aquebrar. Ecom

“A previsão para este ano, esj>e- ®fundo, na verdade ele não está, isso otrabalhador vai ter que enfren-
., . o ^ po rque com a indús t r i a -p r inc ipa l - l a r um índ ice a inda ma is a l to de de -

cialmente no que se refere ao comer- ^ ^ ^ s e m p r e g o ” .
CIO, nao éda melhores. Os lojistas ^
deverão investir apenas em peque¬
nas compras, para repor parte dos
estoques. Isso trará um pequeno a-
quecimento no mercado atacadista, .
mas que não deverá durar até ofinal
deste mês, porque as compras dos
lojistas para areposição de estoques
vão ser muito menores que no ano
passado. Para omercado atacadista,
este aquecimento não deverá repre¬
sentar muito, já que suas vendas es¬
tão praticamente paradas desde
agosto. Uma prova disto éoencer¬
ramento de atividades de grandes
grupos atacadistas, como as Casas
Alô B ras i l .

Foto: Ven RcfiBa

Aesperança de muitos está em
uando ogoverno liberar os cruza-
os bloqueados. Muitos acreditam

que oconsumo poderá aumentar. Só
que esta esperança não tem muito
fijndamcnto porque oque está blo¬
queado émuito pouco para trazer
uma chamada “ febre de consumo” . Â
Hoje quem tem dinheiro retido são
apenas os pequenos investidores.  ^ . c

Dentro d^odas estas previsões, o ALCIDES SIQUEIRA -economis-Daqui para frente, oempresano
quadro éde muita dificuldade. Vá- to . .. ^ que quiser se manter na atividade vmrios indicadores apontam para o“Na minha opiniao, omercado foi ter que bî ar aeSciencia na admi-
aprofundamento da crise. Ocresci- hquidado no momento em que ogo- nistraçao do caixa edo estoque. Ele
mento da economia informal, por e- vemo confiscou os recursos e, pior, vai ter que correr atras de cada cen-
xemplo, éum deles. Em Maringá não pagou sua dívida. OPlano Collor tavo eenxugar despesas. Mas, veja
mesmo, épossível notar este cres- ̂ î opior que oBrasil já enfrentou bem, este enxugar despesas não im-
cimento. Isso éum sinal de recessão porque ele enfraqueceu oplica necessariamente em demissões,
econômica. Aeconomia informal setor privado, que, ao contrário do Elas devem ser usadas como último
cresce quando os índices de desem- setor público, tinha saúde. Hoje os recurso, porque no fim das contas as
prego são altos. pequenos eos médios empresários demissões acabam causando maior

estão lutando para se manfer ecom agravamento da crise. Hoje opro-
No caso do lojista, ele não tem obrigados aenxugar despe- blema do desemprego já égrave no

muito oque fazer. Agrande maioria, sas eaté ademitir, oque agrava ainda nais. Com nosso alto crescimento po~
aqui em Maringá, trabalha sem capi- °quadro. pulacional, cada dia aumenta mais o
tal de giro, mas apenas com odin- Neste ano, para reverter toda esta número de pessoas que ingressam no
heiro das vendas Ecomo as vendas situação, ogoverno terá que investir mercado de trabalho. Epara dar em-

na produção, ou seja, estimular apra prego atodas essas pesk>as que in¬
dução do pafe, para contrabalancear gressam no mercado anualmente —
com aemissão de moeda, enão reti-

caíram... Diante disso tudo, eu acre¬
dito que ocomércio em Maringá de¬
verá passar por um periodo de “que¬
bradeira” este ano.

^ ^ cerca de 2milhões e500 mil jovens-
ra-la de circulaçao. Agora em 91 tere- qteria que crescer cerca de 4%
mos uma recessão fortí̂ ima se ogo- ao ano. Para dar emprego aos desem-

Outro fator que está contribuindo verno não mudar suas diretrizes. Opregados já existentes, precisaríamospara dificultar as coisas na economia combate àinflação somente com aJe um cr̂ imento adicional de mais
éaliberação da comercialização de política não éocaminho. Os juros 3% totalizando 7%, numa época em
produtos importados sem um crité- estão altíssimos eisso pode levar oque não há crescimento no país.rio. Oproduto importado chega ao país aum beco sem saída. Ap)olítica ̂
país com preço menor que onacio- de juros altos torna aatividade eco- Com este quadro, oque tem que
nai, egeralmente tem melhor quali- nômica inviável. Hoje os bancos não acontecer este ano éuma mudança
dade também. Isso faz com que osão mais um fator de fomento para a
consumidor dê preferência aestes economia. Eles estão sugando os re-
produtos. Num primeiro momento, ocursos da economia.

nas diretrizes do governo, p^a que o
país não entre numa recessão ainda
mais profunda”.
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Empresa: PROEC -Engenharia
Civ i l L tda .

Endereço: Av. Dr. Luis Teixeira
Mendes n° 1242 -Fone: 24-3436;

- H E L I O M A R L O U Z A D A

Empresa: INSTALAR -Projetos
eInstalações Ltda.
Endereço: Rua Matias de Albu¬
querque n° 19 -Fone; 22-8485;

- J O S E D I M A S R I Z Z O

Empresa: RISBER -Engenharia

SERVIÇO:

Prevenção contra incêndios
Hoje uma das exigências da prefei- -ALBARIALVES DE MEDEIROS

Empresa: DETALHE -Constru¬
ções Civis Ltda.
Endereço; Av. Brasil n° 3080, Sa¬
la 11-Fone: 26-1910;

tura na aprovação de construções ou
reformas de prédios comerciais éa
instalação de sistemas de proteção e
prevenção contra incêndios. Oproje.
to de sistema deve ser aprovado pelo -CARLOS EDUARDO SCHWABE
Corpo de Bombeiros, que faz tam- Endereço: Rua Silva Jardim-Fo-Endereço. Av. XV de Novembro
bém vistorias periódicas para cons- ne: 24-5793; 1 7 1 , G a l e r i a D o n a E u l a l i a , S a -
tatar se todos os equipamentos estão -CARLOS HUMBERTO MACIEL tâ 101 “Fone: 23-3221;
funcionando normalmente. Nesta Empresa: D’CÁLCULO -Enge- -MARIA REGINA DE OLIVEIRA

nharia Civil Ltda. A R A Ú J O C R A C H I N E S K I
Endereço: Av. Brasil n° 308, Sala
25-Fone: 26-1349;
S A L U A K A S S E N A S S A F

de Sistemas Hidráulicos Ltda.

edição, arevista ACIM está levando
aos empresários onome das empre¬
sas autorizadas pelo Corpo de Bom¬
beiros em Maringá para fazer proje- -CELSO HIROMITSU TANABE
tos de proteção eprevenção contra
i n c ê n d i o s .

Endereço: Av. Brasil n° 4.531, Sa¬
la 03 1° Andar -Fone: 24-9342;

Empresa: Construtora Ingá
Endereço: Av. XV de Novembro
-Fone: 22-5762;

Empresa: PREPOL -Premolda-
dos eObras L tda .
Endereço: Av. Cerro Azul n°
1.542,1° Andar Sala 02 Fone: 23- -VERA MARIA DE OLIVEIRA
4833;
E D I S O N C AWA H I S A e
E D U A R D O C A W A H I S A

- A R I A N E T H E R E Z I N H A A R N S
Empresa: YUCATAN —Enge¬
nhar ia H id ráu l i ca eE lé t r i ca L tda .
Endereço: Rua Antonio Carniel
n° 5451-Fone 24-4607;

Empresa: HIDROCON
Endereço: Av. Duque de Caxias
n° 579, Sala 05 -Fone: 22- 7868.

s

VOLTA AS AULAS
Oatendimento,

opreço eaqua l idade
que você conhece

Bom L i ^ ro
livri ir i í í cpupelaríí i

L i v r o s D i d á t i c o s e L i t e r a t u r a
Artigos Escolares epara Escritório

o \

Lojal -Av. Herval, 362 -Fone; 22-5911
Loja 2-Rua Santos Dumont c/Getúlio Vargas -Fone: 26-5250
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ACOMAR; novas metas para 1991
r

AAcomar tem nova diretoria, que já traçou as metas de trabalho para este ano. Ain¬
tenção éampliar oraio de atuação da Associação. Para isso, anova Pretória pretende
desenvolveram trabalho de conscientização dos revendedores de materiais de constru¬
ção, sobre anecessidade de fortalecer aAssociação para que ela possa lutar pelos inte¬
resses do setor

Anova diretoria da Acomar -Asso¬
ciação dos Comerciantes Revendedores
de Materiais de Construção de Maringá
-empossada em dezembro do ano passa¬
do, já tem suas metas* de trabalho para
este ano estabelecidas. Aprincipal delas
éaconclusão da sede própria, uma ne¬
cessidade da Associação, oque deve a-
contecer até julho deste ano, segundo as
previsões do presidente Damásio do Pa¬
raná Barão.

Anova sede da Acomar vai ser no edi¬

fício Centro Empresarial Europa, que
está em fase de conclusão. Ela tem 135
metros quadrados, onde vai ser instalada
toda aestrutura necessária para atender
os associados.

Com ainstalação da nova sede, adire¬
toria pretende contratar uma secretária
executiva. “Esta profissional vai prestar
um eficiente serviço de atendimento aos
associados em tempo integral”, afirma
Damásio Barão.

ACREDITANDO NO FUTURO -A
Acomar, nestes 3anos de existência -ela
foi fundada em 10 de setembro de 1987 -
vem trabalhando não somente visando
objetivo imediato de atender seus
ciados. Uma de suas metas éofortaleci¬
mento do setor, oque contribuirá tam¬
bém para odesenvolvimento de Maringá
eregião. Aliás, aentidade acredita na for-
ça desta região em que Maringá está in¬
ser ida .

o

a s s o -

Por este motivo, aentidade pretende
ampliar seu raio de ação. Hoje aregião
que aAssociação congrega tem cerca de
250 revendedores de materiais de cons¬
trução. Afilosofia da diretoria épromo¬
ver aunião destes revendedores em tor¬
no da Acomar, para que ela se tome mai*;
forte epossa fazer mais pelo setor epara
opróprio desenvolvimento de Maringá e
região. Com todo este trabalho, anova
diretoria pretende transformar aAco¬
mar num verdadeiro ponto de referência
no ramo de materiais de construção na

■'V ●
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Anova sede -que está sendo paga gra¬
ças ao apoio dos associados efornecedo¬
res, que contribuem financeiramente -
vai dar àAcomar aestrutura física neces¬
sária para que possa ser desenvolvido de
forma mais eficiente otrabalho de aten- ção dos revendedores, proporcionando
dimento ao associado. Um exemplo des- maior conscientização eencontrando
te trabalho édeixar oassociado sempre formas de defender os mteresses do se-
bem informado sobre omercado de ma- tor. Ameta éampliar oquadro de asso-
teriais de construção, bem como sobre os ciados para que aAcomar possa ter

maior representatividade.

r e g i a o .
Anova sc<le,que fica no Cenlro Empresarial
Europa

Mas isso só será possível apartir do
momento em que os revendedores se
conscientizarem de que énecessária a
união em torno dos objetivos do setor,
para que aAcomar seja forte epossa de¬
senvolver seu trabalho de apoio aos re¬
vendedores eparticipar do desenvolvi¬
mento da re^ão.problemas esoluções para osetor.

Depois de concretizada amudança
para anova sede, adiretoria pretende
promover um trabalho com oobjetivo de
aproximar os revendedores etorná-los
associados, para que aAcomar possa ser
fortalecida. Além disso, promover tam¬
bém obom entrosamento entre revende¬
dores efornecedores. Este trabalho vai

C I M E N T C O L A D A

começar aser desenvolvido apartir de
uma pesquisa entre revendedores, para
saber oque eles esperam da Associação.
Para isso, está sendo elaborado um ques¬
tionário, que vai ser distribuído entre
empresários.

Conhecendo as expectativas do setor,
aAcomar pretende promover aintegra-

o s



Feito então essas primeiras observa¬
ções, poder-se-á elaborar algumas pro¬
jeções para aeconomia brasileira. Na
administração orçamentária das em¬
presas edo governo, alguns itens deve¬
rão sofrer cortes, mas outros serão au¬
mentados. Na soma total porém, omais
provável éque não haja cortes significa¬
tivos.

Ao garantir amanutenção das suas
despesas, ogoverno eas grandes em¬
presas atuarão no sentido de evitar uma
queda mais violenta da atividade econô¬
mica edo emprego. Contudo, anecessi¬
dade de financiamento desses gastos
pressiona aalta de preços nesses seto¬
res, afetando os demais. Dessa forma, o
prognóstico mais seguro projeta uma
recessão não muito profunda, mas con¬
vivendo com oprocesso inflacionário,
com aumentos constantes nas taxas de
inflação.

Esse quadro pode mudar até fmal de
1991, com arecuperação econômica e
desaceleração da inflação. Isso porque

período de um ano pode ser conside¬
rado suficiente para as grandes empre¬
sas tomarem “fôlego”, adquirindo capa¬
cidade financeira egerencial para dar
novo impulso aos investimentos.

Na prática, cabe observar que aco¬
existência da inflação com uma reces¬
são menos profunda, garante às gran¬
des empresas eaos trabalhadores mais
qualificados, amanutenção ou até mes-

aumento dos seus rendimentos,
provocando, contudo, perdas conside¬
ráveis às pequenas emédias empresas

trabalhadores menos qualifica-

Perspectivas para aeconomia brasileira:
0exagero das incertezas

o

por Evaldo Henrique da Silva

'‘As incertezas absolutas eopessimismo podem ser substituídos por
prognósticos relativamente seguros. Evidentemente, quanto mais

profundos forem os estudos, mais seguras serão as previsões” m o o

Nesses últimos meses, omedo de
uma mudança brusca na política ena
economia vem produzindo um clima de
incerteza einsegurança quase sem pre¬
cedentes. Todavia, esse quadro psicoló¬
gico não se justifica plenamente. Ao
contrário, uma análise da situação polí¬
tica eeconômica, desde que incorpore
elementos de natureza teórica epráti¬
ca, permitirá que se faça previsões rela¬
tivamente seguras arespeito do futuro
da economia brasileira.

De forma ligeira, pretendo demons¬
trar que épossível prever os rumos da
economia brasileira. No que se refere
às poKticas econômicas, ogoverno op¬
tou pelas pohticas ortodoxas, tendo
mo pretensão ocontrole fiscal emone¬
tário. Entretanto, até omomento, ogo¬
verno tem se restringido àadoção de
políticas econonucas de controle mone¬
tário.

De imediato, existe um sério obstácu¬
lo àimplementação de uma política fis¬

cal emonetária austera, que procura
combater ainflação via redução dos
gastos públicos eliquidez da economia.
Dado àresistência Üstórica da inflação
auma recessão menor, ogoverno teria
que provocar uma queda brutal da ativi¬
dade econômica, oque seria inviável
política eeconomicamente. Uma reces¬
são brutal reduzir ía drast icamente are¬
ceita do Estado, impedindo-o de saldar
seus compromissos com as dívidas ex¬
terna einterna, além de produzir insta¬
bilidade política.

Outro agente econômico importan¬
te são as grandes empresas. Para alcan¬
çar seus objetivos, essas empresas po¬
dem lançar mão de várias estratégias,
que são capazes de superar as dificulda¬
des impostas pelo quadro recessivo.
Um exemplo éoaumento das campa¬
nhas publicitárias ou areestruturação
das linhas de produção, com vistas às
modificações do portfólio.

e a o s

dos. Por conseguinte, apesar da idéia
difundida da crise, alguns mercados po¬
dem estar expandindo, enquanto ou¬
tros estão sofrendo uma retração.

Aanálise acima permite mostrar que
incertezas absolutas eopessimismo

podem ser substituídos por prognósti-
relativamente seguros. Evidente¬

mente, quanto mais profundos forem os
estudos, mais seguras serão as previ-.

a s
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Assim sendo, não se justificam as de¬
cisões tomadas com base em visões pes¬
simistas do futuro ou então às cegas. Ao
contrário, um estudo acurado da eco¬
nomia ede cada mercado, permitirá an¬
tever as mudanças do “perfil do con¬
sumidor”, oque evitará erros na esco¬
lha das estratégias mercadológicas.

c o -

Evaldo Henrique da SUva éprofessor
do Departamento de Economia

da Universidade de Maringá
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Thermas de Maringá
E S P E C I A L - D I F E R E N C I A D O - C O M P L E T O

ÁGUAS QUENTES NATURAIS
Piscinas -Tobogãs -Restaurante -Lanchonete -

Sorveteria -Esporte eCultura
365 d ias ao ano em c l ima de fes ta

ATRAÇÃO ESPECIAL
Splash (Trenó Aquático) -

Inauguração dia 10 de março
Aprovei te apromoção eprovidencie
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